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CARTAS PARISIENSES 

• SI 

15 OS DEZEMBRO, 93 

Meti prezado Zeco. 
Kserovo-te aimfo prófundamonto aba-

lado por um ftcto de summa EíaVi-
dado e que tem posto em SobMSalto 
a opInlSn publica. Nilo tt mais póSsI-
v«t duviíar que oBtenros «tr*tts6andd 
uma quadra chola de incertezas e re-
ceios, de porllfou 6 ameaças. 

0 facto ft que me reflro é, deve» 
tel-o adivinhado, a oxplos&o qtte se 
dou na Camara doe Deputados o que 
foi ocoaalonada por uma bomba ati-
rada pelo anarchlsta Vaiilant, Co-
mo naquolle dia a sess&o ntb devia 
apresentar o mínimo Interesse, pois 
ainda estavam verificando as elelçOos 
dos deputados, eu n»o estava presonto. 
Eis, porém, como os Jornaos contam 
o «aso. 

A's quatro horas da tarde do dia 0, 
no momento em que o sr. Mlrman 
desola da tribuna, onvin-se nma hor-
rorosa detonação, e espessa nnvem de 
fumo escureceu instantaneamente toda 
a sala. Os doputados dadlrolta desco-
ram em desordem o proclpitaram-so 
tio homicyolo; o padre Lemlro cahlu 
com a cabeça para a frento; outros 
deputados levaram a mão á cabeça ou 
ao peito. 

Nas tribunas e galerias, os assisten-
tes, atarrorisados, precipitaram-se de 
todos os lados para as estreitas sabi-
das que dão para os corredores do pu-
blico, os gritos de modo das mulheres 
confundlndo-se com os gritos de (lOi 
dos feridos. 

0 presidente da Gamara, Carlos Du-
puy, nomeado ha tres dias, conservou-
se impasslttíl, de pó, no sou logar; 
também elle foi ferido por ura esti-
lhaço . 

òleus sonhoros, disse ello, «> r.s suas 
palavras merecem passar & historia, a 
sess&o continúa. E' da dignidade de 
Camara e da Republica que Fcmelhan-
tos atteutados, venham do ondo vierom 
o cuja causa aliás não conhecemos, 
não porturbom oslegisladoros. Quando 
terminar a deliberação, a ootumlssão 
reunir-so-ú o tomará, cora toda a ro 

Íexão o o sangue frio que convém em 

•melhante circumstancia, as modidos 
1 ossarlas. As pessoas qtte foram 

das ostfto reoebt>«4\> o tratamento 

/ i exige o sou estado. Quanto a nòa, 
taanoçamos em sessão, Hei» «o tiOsso 

dovor.» 
K a soss&o continuou durante uma 

hora, emqnanto nos corredores os rao-
dicos e enfermeiros iam e vinham, soc-
corrwido os feridos e coramontando o 
«atentado. 

A lista dos feridos, n&o coutando 
uquollo8 que foram immodiatamento 
para suas casas sem roceberem ne 
utium curativo, comprobetide quarent* 
o sete pessoas, entre as quão* grando 
numero de simples espects.üores. 

Passado o primeiro momento do 
ostupor, todas as portas foram fecha-
das, o a esta precaução se devo a 
prisfto do auetor do execrando atton-
tado, o qual cambem foi ferido. 

Priraeijo, n&o quis dar o menor escla-
recimento, negando-se a falar por causa 
da, ferida, dizia. Afinal exclamou: 

—«Pois bem, sim, sou eu o auetor. 
Fui hontem á Camara com unia bomba 
carregada do polvora verde, ferros ve-
lhos e pregos. Queria atiral-a sobre a 
mesa de Dupuy, mas fui incommodado 
por uma mulher que me tocou no 
braço e talhei o alvo. Outros ser&o 
mais felizes do que eu. Agora deixem-
me em paz. Viva a anarchia 1» 

Os jornaos puseram logo em campo 
os seus mais actlvos reportors, para 
averiguarem dos antecedentes de Vali-
lant, o alguns nSo hesitaram em opre-
sental-o como nm pacifico pai de fa-
mília, como um operário anima da sua 
situação, como mais uma victima da 
actual sociedade. Ora, a verdado é 
que Vaiilant, que ofiandonára a sua 
legitima mulher para ir viver com a 
amante, já foi condomnado cinco vozos 
como ladtflo, quando a educação que 
recebera, podia fornecer-lhe os meios 
do vifla. 

E'' a moderna mania de compadecer-
se a gente pelos mais perversos crimi-

0808, dosculpando-lhos os attentaáos, 
•que quasi sempre váo ferir ou matar 
os innocentes, allogando a miséria, a 
educação o em ultimo caso a loucura. 
Ainda dosta voz, consultada sobro a 
explosão, n&o veiuos nós uma escrlpto-
ra do talento de Severlna atrever so a 
escrever: 

«Com oe pobres sempro,—apesar dos 
seus erros, apesar das suas faltas, 
apesar dos seus crimes I » 

Bonita phrase, mas—santo Deus I— 
para uma mulher, que pensamento 
pouco generoso I Como se os crimi-
nosos fossem os únicos dignos de lasti-
ma, como se os innocentes que ellos 
matara n&o tivessem tambora as suas 
dóres e as suas misérias 1 Mas afinal 
a quom so deve accusar dos attonta-
dos anarohistas que nestes últimos 
tempos se v&o roproduzindo com as-
sustadora velocidade, de Barcelona a 
8&o Petersburgo ? 

Quom ? O burguez I Eis o unlco 
culpado. K, porque? Porque, tendo 
passado a vida a trabalhar, gosa ago-
ra dos rendimontos do infame capi-
tal. Todas as calamidades que asso 
Iam a humanidade, a miséria, a guorra, 
o incondlo, os assassinatos, devem lhe 
aer attribuidas, pois que ello tem em 
sou poder o elomento destruidor por 
exoolloucla, isto ó, o dinheiro. 

Mas do inoraonto em que, pondo-se 
fóra da lei, os anarchlsta» declararam 
guerra á sociedade, justo é que osta 
empregue os meios de resistência oá 
força opponha & força. Do momento 
também em que os burgueses s&o 
ameaçados na sua vida e nos seus le-
gítimos interesses, justo é que se do-
foudafn • que procurou» supprlmlr 
horaons que, pelores do que as fóros, 
dostróera apenas pelo prazer do des-
truir. Por isso talvez seja authentlco 
a seguinte carta que, segundo afflrma 
a Petite Republique Françatse, foi re-
cebida por Júlio Qpwde, o famoso 
deputado socialista : 

e Benhor, 
«Tome bem sentido no que lha ,vou 

dizer. Arrogaram-se, o senhor e JWUl 

companheiros, o titulo de justicoiros. 
A soclodado dovo dofender-se. Kal-o-á. 

« Já que polas snas astuclas levou 
ao orimo pobres brutos e qne, con-
fiando n« sua covardia, so Julga ao 
abrigo dos golpes dossos miseráveis 
oomo o sonhor, flqu» sabendo Isto : 

«Oondtnnri-o á morte e hei de ma-
tal-o como um cão, quando me approu-
vor, brove o impunemente. 

N. 1 da sórie do? condemnados. 

Um id^ttex.. 

Julle Otifc4do, UôB diversos {H(e>-
™ ! i & qnô tôm Sido sdbrteHláo, ro-
pelle todo * qttahJUBt parentesco com 
Os itWirchlstas o conderana os actoS 
nestes. Mas ntto s&o oxactsittonte Ss 
suas doutrinas que Mtú exaltado a 
cabeça de Vagabundos que com as 
suas bombas pretendem aterrorlsar a 
Sociedade O impetlll-á a dar-lhes um 
pouoo desse dlbHçlío contra o qual 
gritam porque n&o o possuom ? Nld 
teut Clle fomentado e apadrinhado As 
paredes dos minUire», ttCnBttelhando-
Ihes a luíta, Injuriando os patrões ? 
N*o tem elle procurado destruir no 
povo a idóa de patrla e a crorteA na 
religlfto, n&o lhU «eiü&ndd tóaim nos 
momentos de miséria nonhura ideal a 
qUe recorrer, a n&o ser a violência e o 
assassinato, frueto do seu soeptioismo? 

E a própria Camara dos Deputados, 
que agora Vota Como um só homem 
todos as leis de repressão qhfc IHd 
apresonta o governo. rt»o ttJrt» lambera 
ella culpa do» acluaes acontecimentos? 
N&o negou, ha um anno, qoaiHd 
houve diversas explosões eirt r*rlí, B 
que hoje tfto deffesSá concede, só 
porqu» eüBÉott a sua vez do voar pe-
los aros ? Em vez do dar aos minis-
térios força e tempo precisos para go-
vornar, nSo tora passado o sou tompo 
a derrubal-os e a atacai- o <íleri«o 1 
N&o foi elia qUô roWtl BsSà ifei de 
educaç&o lulgi é obrigatoria. oxcel-
ISute meio para fazor sahir do ovo as 
Luizas Michel o os Ravachol do fu-
turo ? E no dia antos do attentado, 
logo depois do ter derrubado O minis-
tério Dupnjf, rtíla qülz pór em terra, 
por suo ib'i, o ministério CasiiilirPó-
tier. que apenas tinha *inco dias do 
vida o quo devo a sua salvação á 
bo »M isiassina de Vaiilant ? 

Mas n&o i os dignos rwrewntRntw 
da naç&o só cuidai» íí pioprio inte-
resse o, pftlWóus mesquinhos, incapa-
»<* dé uma idéa grande o gonorosa, 
b&o vflm Um palmo adeante do nariz; 
omquanto, na Imprensa, es poliu-
quoiros pirracettoS, qüe a paixão tor-
na prtpóáítalmento cógos, achara meio 
do dosuaturar as acçOes mais nobres 
dos seus advorpariós tíolit!ei*i»'. 

A attittjdo d» Õiipuy, após a ex-
pfôsló, foi, como sabes, das mais eo 
rajosas. A imprensa e o publico mos-
traram-se unanimes em elogiar o 
sangue frio do presidente, auc, com 
risco da própria vMa, se Conservou no 
seu posto e manteve a dignidado da 
Cam&ro. Pois bom, Rochefort, qúe na 
Verdade ás vezes mexe tom os ner-
vos, tal a sua intransigência, censu-
rou Dnpny de ter-se conservado cai 
nrt o frio em vez do ir acudir aos 
feridos. Realmente, ó para daiunar um 
santo 1 

Seria era consequencia do attentado 
da Camara? Sorla porque o novo lm 
mortal n&o pertence ao numero dos 
escriptores mundanos e porquo os seus 
livros s&o graves e sérios ? O corto ó 
que a recepç&o do sr. Thuroau Dan-
gln n&o tevo o brilho habituál. A Aca-
demia Kranúoza, que costuma estar 
apinhada de genle era idênticas so-
lotUnldades, mostrava muitos claros, 
mesmo—oh ! crueldado I—nos bancos 
dos Immortaes. 

O sr.Thureau-Dangln, que n&o está 
longo dos sessenta, e cujo exterior 
flcugmatico o impassivol o faz passar 
por inglez, 6 historiador conscion-
cioso e que nunca hositou em expri-
mir livremonte a sua opini&o, fossom 
quaes fossem as suas sympatbias pos-
soaes. A sua melhor obra passa por 
ser a Histoire de Ia monarchie de juil-
let, graças & qual deve, alóm do gran-
de prêmio Qobort, a cadolra quo hoje 
occupa na Academia. 

Os trechos que pudo I6r do sou 
discurso de recepç&o paroceram-mo 
bem esoriptos e mosmo alguns elo 
quentes. 

O mesmo direi do discurso de Jullo 
Clarotio, que era o encarregado do 
responder-lhe e quo não quiz deixar 
passar esta occasi&o sem falar na ai-
liança franco-russa, da qunl, com fran-
queza, já nos v&o moondo os ouvi-
dos. 

Mas n&o ha quo vór : a soleranida-
do foi ura tanto fria, n&o constituiu 
um acontecimento parisiense,—o quo 
quer dizer quo n&o foi honrada com 
a presença do uma dúzia do senhoras 
da alta aristocracia, foias como co-
bras, mas quo tôm o monopolio do 
tom o da elogancia, o de moia dúzia 
do 8ujoitinhos, vestidos á ultima mo 
da e profundamento Ignorantes, mas 
que, com a arrogancia que dá a igno-
rância, falam o discutom sobre todas 
as produoçõos do espirito humano U 
é esta dúzia e moia de gentinha quo, 
constituindo o que aqui chamam le 
Tout-Paris, impõom as snas leis, d&o 
fama aos logares quo freqüentam o 
vflm os seus nomes constantemente 
citados nos Jornaesl 

Dosta dúzia e meia, aquelle quo 
mal8 BO fala é o príncipe de Sagan, 
presldonte da Societí dês steepleclia-
ses, de quem a mulher, farta de lhe 
aturar a vida dissipada, so separou, 
e a quem dá uma pequena pens&o. 
Todos sabem que este fidalgo, que 
cortofe jornaes nos querem impôr co-
mo o typo da elegância, mediante 
uma boa retribuição (20.000 francos 
dizem) encarrega-se de organisar bal 
les e de levar á casa .dos burguozes 
ricaços a tina flor do faubourg-St.-
üormain. NSo irnpodo isto quo este 
senhor tomo parte em todas as so-
lemuldade» parisionses e seja muitas 
vozes escolhido como arbitro do quos-
tOes pendentes—questões de elegância, 
está olaro. 

A ultima vez que o vi, com o seu 
monoculo nu olho osquordo e o sou 
eterno oollete de volludo, foi na Porte-
Saint-Martin, oude se representava 
Napoléon, nma epopóa muito ooiuprl-
da do Martin Laya, a qual tem nada 
menos de 3 partes, 6 autos e 60 qua-
dros 111 

Esta peça, que exigiu tres meios 
da ensaios o quo obrigou a dlrecç&o 
a ficar sem dar espectacuios durante 
vinte e duas noites, n io é mais do 
que uma sério de quadros, e»n que se 
vè desfilar a historia completa 4» Na-í h h b í h h ^ ^ 

. r ^ v - ^ i 

poleio, desdo 1Í05 até 18ll, desde a 
Corsega até Santa Holdna. Ha quem 
afflnno quo, na primitiva, a epopóa 
do sr. Laya tinha ll&da monos do 
100 quadros o abrangia a vida do 
grando imperador dosdo o berço até 
aos Inválidos, Mas, como para repre-
sentai a «orlam precisas tres ou qua-
tro noites, cortaram a método do pe-
ça, o ainda flcod muita coUsa. 

O espectaCulo agradou, supponho, 
pola sua novldodo. De facto, todos os 
episódios n&o Constituem quadros dla-
lqgadds; álfctlris, dürno a Campanha do 
Bjyplo, a Batalha de Martngo, a Re-
vista ias Tulherids, etc. slo reprodu-
zidos num panno dolri d auxilio do 
d m o podolosa lanterna mágica. A 
estas projecçõos profiro os quadros 
militares, dom as mutações á vista, 
quo s&o tia verdado oütraordinarias. 
Aliás, o epopóa está posto era scena 
cora um luxo, que deve ter custado 
ooro ad dirbctdr: 

Bato MpdloÂd jâ 6 d tèfddird tjutí 
Vemos em soeno, no espaço de dois 
mozos. Tivemos antes o do Vaude-
ville, na Mlle. Sans-Oêne, depois o 
do theatrd dos Poetas, esto era verso 
d osaiguado por Qrindnioii^id, d <jue 
n&o tive tempo de vór, pois durou 
ce gue durent les roses, como dizia 
Malhorbo. 

Mas sò o tr. Martin-Laya atreveu-se 
em fazer dlídr, eril íeetiá, ^dr fiam* 
Brdriiidi d Seil dito delebre 6 expres-
sivo, sem aliás oflendor a pudicicio do 

Subiico. Comtudo, rios bspdctacUlos 
Idrilds d()s aotriiijgdi e dias ían|os, 

A (júé aéslstom muitas crianças, jul-
gou prudente substitull-o por outro 
mais... asseiado. 

N&o ha quo vór : Napole&o está do 
novo ora moda, olle, o os vestidos e os 
penteados do sou tempo. Dá esta no-
ticia & tua HiUlhef, d crfl-rae sempre 
Idü 

MA XECO 

Valha nos Dous I 
A revis&o o a paginaç&o d 'O Com-

mercio andaram ás turras qnandb tra-
balharam parA 4 itUnlerd do hontora. 

0 calor fez-lhes r.ndur a cabaça á 
roda o os no-sos condescendontos lei-
tores í aao paifAram os sorvetes quo 
lhes Mtà l i l i í , 

Os commentwivs do »ctivo corres-
pondente do Lisboa ao trecho de um 
artigo do Correio da Noite, desloca 
ram-so para o fim ila parte publicada 
da aegilnda corta e isso porqúo so In 
troiuetteram abellhildamanto antro a 
transuripç&ó dó. rqfevWó.. tt-ftcllft p os 
^Iludidos WdWmentáricS úlilas noticias 
aa primeira carta. 

—No final da traducç&o «Adelino 
Patti>, pregaram nos os srs. revisores 
uma bóa peça. . , 

Em voz do uaraantcio frisado, po-
zeram galanteio frisado. Sem 
estavam pemando em 

duvida 
alguma moça I 

Dõres do dontes. 
Curam-so com a Mentholinm. 
Loia-so a socç&o livro desta folha. 

A seerotaria ila Agricultura agrado-
cou hontem A Companhia ViaçSo Pau-
lista o recebimento do uma Benha pa-
ra sou uso em todos os carros da 
mesma. 

A referida secretaria também agra-
deço, tí o recebimento do um passo de 
livre transito, onvlado pela Compa-
nhia Estrada do Forro Bragan tina. 

M O L É S T I A S DOS O L I I O S 
D R . NEVES CfA ROCHA 

CONSULTO RIO : RUA DE 8. BENTO, "26 

Foi auetorisaria a Suporlntendencla 
do Obras Publicas a acceitar a pro 
posta foita por Azevedo Buono & C., 
para a venda de 1:000 barricas de ci-
mento, marca Alson, de 180 kilos ca-
da uma, para as obras de aguas e 
exgottos da capital. 

Pelo nosso lotado 
Taubaté. 
Tendo-se dado, ha poucos dias, no 

logar denominado Quirirlm, ura caso 
suspeito do onvonenamento, o respe-
ctivo dolcgado de policia para alli so 
dirigiu, approhondondo grande quanti-
dodo de limonada gazosa, prejudicial 
á saúde publica, que estava exposta 
á venda num armazém local. Pelas 
Inforiuaçõos a quo procedeu, chegou 
ao conhocimentu de que muitas pos-
suas alli residentes, que fizoram uso 
da limonada, soffroram eólicas vio-
lentas. 

—Roolisou-sç, na sexta-feira ultima, 
uma procissão civica ao comitorio lo-
cal, ondo doseança Emílio Kobol. A 
piedosa romaria foi foita com o fim 
dos amigos dosto finado cidadão col-
locarom uma cruz sobro o seu tu-
mulo. 

* • 

Descalvado. 
São esperados naquollo município 

SOO chins para sorom distribuídos por 
divorsas fazendas. 

—A companhia tauromachica hes-
panhola tom dado espectacuios no 
circo do largo da Raia, sendo estes 
muito concorridos. 

• • 
Bragança. 
Na manh& do 6 do corrente foi bar-

baramente assassinado no bairro do 
Lopo, daquello município, Emílio de 
Souza Oliveira por Antonlo Bugre, 
que, esperando-o do emboscada á beira 
da estrada, desfechou sobre ello dois 
tiros de espingarda, os quaos lhe pro-
duziram a mortq. 

Segundo as informações colhidas 
pela Oaieta da lucalidado, ossos dois 
indivíduos oraiu amigos, n&o tendo 
havido entro clles questão alguma qúe 
lovasso Antonlo Bugro a praticar o 
crime. 

Suspeita-so que o dollcto foi man-
dado perpetrar por algum inimigo de 
Emillo, nfto Be conhecendo, porém, 
quem seja o mandante. 

O assasslnp evadiu-so o o delogado 
respoctivo procedo nas diligencia» da 
lei. 

-Durante os dois meios últimos, 
deram-so naquells cidade 192 baptl-
sados o offoctuorara-se 87 casamentos. 

—Em dias da somana passada de-
sabou sobre a cidade um forte tem* 
poral quo damnifloou multo» prédio», 
deetelhando-os e dorru bando parada». 
Causou multo» prajuiao». 

Trampolim 
Não ha nada como ura dia atraz do 

outro, para so tirarem cortas questões 
a limpo, 

Ainda na somana passada, umorgam 
multo volho, circuraspecto, sério e cora 
outros prodloados mais quo não vem 
ao caso enumerar, collocava as mãos 
nas ilhargas, posição osta que lhe é 
pocullar,' e diiia o soguinte : 

—Mentes tu... em dizer quo ha fal-
ta d'agua. Os encanamentos tóra tal 
abundância, quo não será para admirar 
so por ahi houver, qualquer dia, uma 
inundaç&o. 

—E onde estavas tu para vór essa 
fartura do orodloso liquido? 

—Atraz (salvo soja) do suporluton-
donto quo mo afiirraou oxistlr nos tan-
ques um novo Amazonas. 

Ad e&lfdr disto; tomei tal susto quo 
procurei logo um vdltíd operário que 
trabalhou em construcções naVasS, po* 
ra lhe encommendar uma pequena om-
barcaç&o. 

Precisava ostar munido deste oppo-
rolho p&Fá, fid tíana de perigo, poder 
solvor-me da Inundodád. 

E so assim procedi é porque SOU 
muito previdente. 

Aquella noticia de existir nosonca-
daniéníds ftgiia euflteiente para produ-
zir rimo enxurrada doioâaal, impros-
sidnou-mo por tal fórnla, que não nld 
deliafa dormir dèscançado. 

Tomia qüô, de tini ittontárito para 
outro, arrebontassom dois ou tres tu' 
bos do 0,»>60 e que dahi rosultasso a 
annunciada desgraça. 

E esta idéa mais trabalhava um meu 
espirito ijudndd mtf lembrava do qud 
ouvira dizer Olguros qüe os (übijs em-
pregados rid oncaitaincntO gorai não fo-
rain exporiitioittádds ifUjtfachiOa apro-
priada, como so faz no Rio, tíifi traba-
lhos idênticos, dirigidos pelo illustrd 
engenheiro dr. Beltord Roxo. 

Recciava quo tivesse passado dos-
porcebida alguma falha no metal, ou 
mosmo diria fartda Imperceptível, que 
n&o fósso accusada pelo simples toqdd 
do martollo no ferro fundido. 

E, sç tal acontecesse, n&o ora de ad-
mirar ai<>i por quolquer çirçumstancia, 
os tubos defeituosos supportassotú á 
primeiro prova da pressão e quo os-
tourassom mais tardo, quando esta so 
tornasso permanente, dando assim lo-
gar á perigosa etlüurradrt. 

remoção da fabrica para o ponto do 
embarque, do respectivo ckoa para as 
embarcações conductoras (guindaste), 
igual processo no porto de chegada o, 
finalmente, transporto pela estrada do 
ferro para o ponto ora que foram em-
pilhados para dahi serem distribuídos 
pelos ldgards d ride âe achítni Assen-
tados. 

Ora, om toda osta contra-donça, n&o 
era do estranhar que qualquer delles 
ficasse cora dóros de barriga e, uma 
vez que fosso oraprogado assim doen-
te, nada mais fácil do quo dar um os 
touro... o dahi a torronto ameaçado-
ra I . . . 

• « • 
Mas todos estes roooios dosapparo-

corara. 
listou agora tranqilillo porque tive a 

prova do quo tal inuudaçSo ó Impossi-
vol, porque os tubos om quest&o qua-
si nunca têm a força .necessarla para 
que se toma somelhante sinistro. 

Pelo menos é o que sd" obsorvou a 
6 do corrente, no incêndio da rua 
Direita. 

O sr. superintendente disse, em car-
ta dirigida á imprensa, que o encana-
mento, nessa noite, tinha a press&o 
necessário para a agua alcançar a al-
tura de um primeiro andar... Quem 
mandou essos prédios possuírem mais 
de um pavimento ? I . . . 

Para quo este abuso n&o se 'repita 
lembro a grando necessidade de creor-
se umo lei que prohlba expressamen-
te aos prédios quo tenham mais de um 
andar, do se darem ao luxo do se incon-
diarera. 

E, quando isto tenha do succedor, 
que previnara com antecedendo a ro-
partiç&o do almoxarifado. 

Mot de Ia fin. 
Sobro o lncondio 

falta ou abnndancla 

Opfailo do sr. onge-
nbuiro UArcIn Rodon-
do, ao Correio 1'aulit-
luno: 

1'RLOB j o r n a o s da 
Urdo vejo quo se eltrl-
bue a lalla do pressio 
das aguas canallsadas 
a perda total dos dois 
prudlos iocoudiadoB. 
Esta opinl&o ó errônea. 
O que; occasionou a 
destrulçfto dos predloi 
foi exclusivamente o 
arrumbamento das per-

da rua Direita — 
de presB&o ? 

Opinião do sr. Super-
intoodeoto do obras 
publ icas: 

.QUando cbegou o 
corpo de bombeiros ao 
local do Incêndio, ha-
via nos oncanamentos 
agua com press&o if 
eltrar-ne ao 1o anilir* 

Oplnifto do Mailo 
de S. Pauto: 

« . . . Immediatamen. 
to ostonderam os bom-

beiros as mangneiras, 
promptos a trabalhar. 
Vcritlcaram, poriim, que 
a agua n\o tinha pres-
sfto snfflciente para at-
tlnglr o S" andar.. 

Camoro Ecclesiastica. 
Dispensas matrlmoniaes : 
Bocaina, o favor de Rodolpbo de 

Oliveira e Amélia Riboiro do Silva 
Amaral. 

Batatats, a favor do Isaias Silverlo 
Garcia e Anno Delralria da 8ilva. 

8. Roque, a favor de Joaquim do 
8ilvelra e Maria Josepha VUlaça. 

Santa Rita da Extrema, a favor de 
Achllles Guilherme o Laura Olivolra 
das Neves. 

Santa Ephigenia, a favor de Luiz 
Alves de Oliveira Doria e Dionlzia 
Amélia de Oliveira. 

Mocôca, o favor de José Custodio 
Alves e Anno Rodrigues da Cruz. 

A N O V . I Y O I t K 

KW-rORK LIFE IKSUHANCE CNY (SlfiUAOSK.MM) 
CAPITAL CERCA DK 600.000^000.000 

EENDA ANNUALCKBCADE 130.000:000.000 

adUOOBMAIi DO MTADO DB«. PADU) 

FERNAND DRSYFOB, gerente 

Productos chlmicos. 
Na estaçto colinosa que está cor-

rendo, o uso do saboneta o do pó de 
-arro» Rlfger, reeommenda-se pela by-
giene. 

Rosas preparações s&o muito agra-
davals. 

Veja-se a q««M secoOo de annuu-

EGHOS DA EUROPA 
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(Continuação) 

A queda do ministorlo italiano, co 
mo já observámos, n&o surprehondou 
ninguém. 

O gabinete Qlolittl estava fatalmente 
condemnado na opinião, visto as suas 
medidas n&o terem arrancado o palz 
do Beu lostlraoso estado, nem os seus 
novoB projoctos poderem levantar a 
naç&o abatido. 

Dma circumstancia se torna curiosa 
nesta queda, em que estavam do ac-
cOrdo todos os partidos, o ó ter-se olla 
dado perante uma causa o por uma 
fôrma que no geral n&o eram pre-
vistas. 

A loltura do relatorlo do syndlcan-
cla ao Banco Romano, foi quo deter-
minou a surpreza, surpreza principal-
mente porque o seu conteúdo era já 
de ba muito conhecido. Mas a descon-
fiadas contra o ministério, quo nada 
fizera de Utll durante a sua gerencia, 
accumulára o sentimento por tal fôr-
ma hostil nos representantes do noção, 
que esse sentimento adverso explodiu 
em face da leitura do relatorl», quo 
è a demolição moral da maior parte 
dos homeus públicos que nos últimos 
tempos tôm governado a Italia, con-
duzindo-a ao quasi desesperado estado 
ora que se oncontra. 

A este numero n&o escopo Gtolitti, 
o quom occusam direitamente pelo 
desapparecimeuto de documentos im-
portantes do processo do Banco Ro-
mano o pelo nomeação do Tonlongo, 
diroctor do Banco, paro membro do 
senado om umo época em quo o go-
verno deveria conhocor, e conhocia 
íom duvida, uma parto das irregula-
ridades ccffflmottldas na gorencla da-
qtfdllo estabelecimento. 

De tudo Isto se apura que nãd só 
d poli 9sté eagottado nos seus recur-
sos pela má orientação politica quo 
lho derara os seus hortons de Estado, 
mas ainda mais pola falta de morali-
dade quo attinglu os que estavam om 
ccndlçOos, pola «ua poslçío e ??'o sua 
intelllgencia, do se úCrupftrgm do Ml-
yameqto da nação. 

As ultimas noticias éüi*am «riíroVr 
quo será Crlspl o oncarregado de oí-
ganisar ministério. Succedondo assim, 
é crivol quo BO forme um gabinote 
forte, dondo germinará uma adminis-
tração modela. • O pelor 4—observa 
rim Wlloíd—(Jde as boas Intentes do 
antigo (ffésldênte do tdnsèlHo se vão 
encontrar com uma sitriAç&d oscllfante 
entro o irredentismo e a regeneração 
financeira. » 

E' sabido que os partidarios do pri-
meiro querem a Italia militarmento 
forte! para assim poderom acalentar 
d seu sonho da Italia irredenta; os 
segündòs (Juorem Uma Italia equilibra-
da economlca o fiuancelranfeflto, e por 
isso desejam o cercoamento nos en-
cargos oneroslssimos com o olemento 
militar. 

E' curiosa, como manifestação des-
tas segundas tendencins, a clara ex-
posição do marquez Ginori, deputado 
por Floronça o um dos membros mais 
conceituados do centro direito da Ca-
mara. 

A' sua ultima viagem a Paris pa-
reço ter presidido a tenç&o simples-
mente do tornar publica osta corrente, 
sempre era augraonto, da opinião ita-
liana om favor do desarmamento. 

As difflculdades quo, porém, se op-
põom a essa tentativa, quo daria por 
corto uma approximação da França, 
resultam do que se poderia intorpre-
tor como uma determinante exolusiva 
delia—n situação melindrosa era que a 
Italia se debote. 

A quest&o, vista por este lado, teria 
o duplo inoonvenionte de offendor o 
amor proprlo da Italia o do n&o ser 
sympathica á França. O marquez de 
Ginori, reconhecendo estes inconve-
nientes, quer dar a osta approximação 
o aspecto de vantagom bi lateral; mas 
da sua clara exposição se doprohondo 
quo, se alguma vantagem existe, é 
quasi exclusivamente paro a Italia. 

O divorcio entre a França e a Itá-
lia determinou a ruptura das snas re-
lações commerciaes, desapparecendo 
por isso para esta ultimo o Beu mer-
cado mols precioso de exportoç&o. A 
onorme vantagem de saldar as suas 
contas em obrigações de caminhos de 
ferro o títulos de divida italiana, foi-
lho cercoada também, porque os títu-
los italianos n&o encontrara era Paris 
a mais peqnona acooitaç&o, sondo a 
sua descida incossanto, apesar do syn-
dicato allemão pretender sustar essa 
queda. 

Desta fôrma, n&o tondo diminuído 
a iraportaç&o da Italia, esta vó-se for-
çada a pagar os seus productos era 
ouro, ficando assim sujoita a uma 
dupla dragagem extenuante: de um 
lado, o ouro sabe para pagamento das 
continuas importações; por outro, os 
cóa-se para compra dos seus títulos 
desacreditados. 

E' a este inconveniente qne o par-
tido em forraaç&o na Italia, de quo o 
marquez de Ginori é um illustre re-
presentante, quer remediar. 

Comquanto o illustre deputado por 
Florença dó a entender quo á França 
n&o Boria dosvantajosa osta solução, 
ó Innogavel que para a Italia se torna 
salvadora. O desarmamento, já do si 
uma vantagom, acarretaria uma outra: 
a alliança franceza; porque, por essa 
fôrma, n Italia mostraria á França as 
suas' Intenções paelfloas. 

Este mesmo prograrama exposto 
em Paris pelo marquez de Ginori, 
foi desenvolvido também em Mil&o 
por M. Colombo, antigo ministro 
do fazendo, no gabinete de Rudlnl. 
E' possível que osta tentativa sym-
pathica dé resultano, sobretudo so a 
imprensa elucidar a opinifto obcecada 
pelos agitadores, que nado tém u per-
der, e se as conferências que o mar-
que» de Ginori tenolono fazer tiverem 
echo na optyi&o publica. 

De volta ao seu palz, o marqnoz do 
Ginori tevo logo, à abertura da ca-
mara, quo responder a um artigo lu-
jurioso de nm Jornal de Gênova, mo-
tivado pola sua desinteressada missão, 
e na formaç&o gorada (to gabinete 
Zanardelll vemos também a melhor 
prova de que esta sympothloa ldéa po-
derá n&o ter aogutmeuto. 

O sr. Ssracco, um dos homens do 
sttadb Italianos de que Zauardelll pe-
dia a cooperação, Impunha oqrao oon-
diy&o iadispenoavçl a 

despezas militares, a qual considerava 
convoniento para conseguir o equilí-
brio orçamentai, ao que Zanardolll 
respondeu que n&o era posslvol fa 
zer-so reducç&o alguma. 

Com ministérios orientados por aquel-
la fôrma não ha moio do reduzir ura 
déficit de 125 milhões, para a extin-
cção do qual alguns jornaos da pró-
pria Ailoraanha consideram indispen-
sável a reducção ou suppressão de ai 
guns corpos do exercito. 

Do Crispi pôde a Italia esperar sal 
varaonto, so o tompo que olle passou 
na opposiç&o lhe tiver feito conhecer 
que o seu antigo programma era Inoc-
celtavel. 

Como os contrastes são naturalmen-
te vinculo na osphera das idóas, pas-
semos de um palz quasi desmantela-
do,—embora em vosperas, talvez, do 
alovantar-se, para um outro florescon-
tissimo. E soja esto a Bélgica, aondo 
nos está chamando um acontecimento 
bastante consolador. 

Queremos reforir-nos ás sessões ul-
timamente realisadas om Bruxellas, 
sobre o importantíssimo assumpto da 
arbitragem internacional. 

Abi se reuniram pares o deputados 
representando todos os paizos da Eu-
ropa. Para as sessões foi posto á sua 
disposiç&o o palacio nacional. 

Foram lidas as adhesões enviados 
de toda parte: apresentaram-se re-
latórios de differentes grupos parla-
mentares. 

Falou-se oora louvor no extraordi-
nário movimento que a este respeito 
so tem operodo no Inglaterra, o en-
viou-so uma mensagem de folicltaç&o 
ao sr. Gladstouo, polo quo tom traba-
lhado neste sentido. 

Discutiu-so o projecto do regnia-
monto para as futuras conferências 
intorparlamontares, o tarabora o regu-
lamonto-modolo que deverá servir de 
guia aos trabalhos dos grupoH parla-
mentares. 

Projccta-so a reuni&o de um gran-
de congresso internacional da impren-
sa do todo o mundo, para accordar 
no modo do se fazor propaganda ácôr-
ca da arbitragem internacional. Reser-
vam para a conferência que ha do 
' era Haya a discussão do 

if„ mo l-. 1,1 fnzer-so a todos 
convftó > W hU» - -Mihados pã-
es govornos dos ptuZff v-^ „„n. 
rá sé fazerem representai BUW 
gresso eifl qúe sô assentem ti" baeúá 
de ura codigo interrtScfonad. Trata da 
protocç&o da propriedade, da neutra-
lidade porpotua, da questão das nacio-
nalidades, da neutralisaç&o dos estrei-
tos e l»thmo8, da protoeção dos ex-
trangelfcW o direitos do expulsão. Por 
ultimo saúdam a decisSo tomada por 
dezeseis Republicas da America do 
Norte e do 9ril. fotfrmfas era Washin-
gton, convidando tod* as potências a 
adherirom á arbitragem. 

O conselho federal assim doliborou 
submotter ao tribunal arbitrai a ques-
tão difiro a França e a Italia, relativa 
ao pagamento deis direitos aduaneiros 
era motal á entrada da Italia. 

Na Inglaterra, o facto mais notavol 
quo tem a registrar a chronica é a ter-
minação das gróvos, — cxcollonte re-
sultado obtido pola intervonç&o do 
grande estadista Oladstone. 

Esto acontecimento ó da raais alta 
importancia para a vida commorcial 
desse palz, o que oquivale a dizer»so 
—para o restabelecimento da acç&o 
normal (Ias forças vivas do cujo equi-
líbrio dependo a prosperidado o bem-
estar goradS. 
• * -

No imprenso continuo o odvogar-so 
o pensamento do quo devo ser au-
gmontada a esquadra do Mediterrâneo, 
—chegando a avontar-se quo a mari-
nha britannica está correndo grandes 
perigos era presença do desenvolvi-
mento que a França tom dado á sua 
armada. 

Esta propaganda já chegou, como 
era natural, a repercutir no Parla-
mento, ondo o representante do almi-
rantado, sr. Kay-Sbuttlenouh, tevo do 
responder a difforontos intorpollaçõoa 
sobro o assumpto. Aa rospostas, po-
rém, nenhum esclarecimento produzi-
ram. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

(Continúa.) 

CLINICA MEDICA 
e espcclalmento do doenças nervosas. 

Djt. BBTTHNCOURT RODRIGUES 
da Faculdade do Medicina do Paria, da Acade-
mia Real das Hcicncias do Lisbôa, offlcial da 
Academia de França. 

Comultat—Rua 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

IlesiJencta —Liberdade, 148. 

LEILÃO 
As pessoas do fino gosto tóm hoje 

occaBl&o do adquirir, por preços cora-
modos, raovois o outro artigos bem 
acabados, novos c perfeitos, como resa 
o annuncio publicado no logar respe-
ctivo dosta folha. 

Trata-se do um importante leilão 
quo dovo tor logar hoje, ao raolo 
dia ora ponto, no largo do Riachuelo 
n» 22 (u&o ó reclame) e onde ser&o 
vendidos a quem maior lanço offero 
cor os riquíssimos e variados moveis 
que portencom ao* grando stock da 
acreditado companhia Alto-Moarim. 

Entre muitos objectos do val9r qno 
fazem parto do catalogo do lell&o 
encontram-se ricas o completas guar-
nições á Luiz XV, para dormitorios; 
elegantes toilettes guarnecidas de már-
more, oamas de viqhotico s raiz de 
oloo, étaghrcs, bufeis, chaise» longues, 
guarda-casacas e guarda vestidos. 

Vender-se-á também no occosl&o, 
um bora iooomovol, dos fabricantos 
Robey ft C.», do força de cluco cavallos 
o quo trabalhou apenas 15 dias. 

Está encarregado do fazer este lei-
lão o sr. J. Ai Leal. 

E l l x i r U . H o r a t o 

Cora o rheumatlsm J. 

O prosSlento da dlrectoria da Com-
panhia Mogyaaa de Estradas de Perro, 
solicitou a abertura ao trafego da nova 
estação de Cerrado, no kllontetro 313, 
entre as de Corrego fundo e 8&o Si-
m&o. Tevo o seguinte despacho pela 
seerotaria da Agr icn i tun: 

«Auctorlso, do aooõrdo com a Infor-
mação da Superintendência de Obra» 
Publicas, n. 10, do 6 do oorrsnte.» 

O Correio. 
E' um alho. 
Kspertoza está alli. 
Pois n&o ó quo o mnnhoso caran-

guejo quor remodlar a falta de carros 
da Viaç&o com o estabelecimento do 
linhas do oranibus, em uma cidade ac-
cidontada como esta, com possimo cal-
çamonto em algumas das suas ruas 
e treraedaes medonhos do lama ou 
turbilhões do poeira naquellas que não 
s&o calçados? 

Vê-se bem que o carroç&o da im-
prensa paulista, a caranguojola dos-
conjunctada que so arrasta aos trara-
bolhões e a quorer ontravar os novos 
vehiculos da civilisaç&o que, mosrao 
cora a chapa, caminham accolorada-
monto para o futuro; vó-se bem que 
esse raoBtrengo anachronico é dirigido 
por homens do vista curta, uns myo-
pos que era matéria do viaçOo que-
rem regressar ao omnibns, para vol-
tarem dopoin—quora Babo ?—ao legen-
dário carro do bois I 

Se ellos podlssom novos linhas do 
tramways, traoção electrica, novos via-
duetos, tunnuis qne ligassem o vallo do 
Tamanduatehy ao do Anhangabahú, 
asconeores mechonicos; se elles fos-
sem, finalmente, homens do seu tom-
po, n&o se occupariam om nos passar 
descomposturas descabelladas, com o in-
tuito de nos intrigarem. 

Perdem, porém, o tempo. 
O noBso Trampolim ó que vai ox-

hibil-o em novas piruetas. 
—Trampolim, toma conta de To-

ny 1 
—O farçante, com o cynismo auda-

cioso das consciências gastas, pedo-
nos o documento quo comprovo quo 
so proraettera ligar até fins de dezem-
bro o novo oncanamonto da Cantarei-
ra so roservatorio da Consolaç&o. 

Toda a imprensa o disse, depois do 
ter assistido á inauguração do primei-
ro trecho da linha de tfOmways para 
a Cantareira. 

E nós o os domais collegas, quando 
tal afllrmámos, foi na persuasão do 
quo essa ligação so fizesse directa-
mente. 

Uocumontos ? 
A nossa palavra valo mais do que 

todos os documontos o sustental-a-
emos sempro o om todos oa terrenos. 

preciso raoralisar de voz esta ra-
bufieo oou ,<ida n a sac'ljr'3tia 6 que tem 
o irapudor de c o u t a r nos seus dis-
tíuroos v delire 08, do do-

pravaç&o t 
Hovomos dd ír dtó ao flm... 

O Estado. 
Continúa a estampar artigos doutri-

nários em quo prova que a fórraa re-
publicana é ossencialmonto evolutiva 
o—na csphera das idóas—revoluciona-
ria, n&o podendo, portanto, ataviar-so 
de conservadora. 

O proprio Thiers so enganou pro-
raottendo á França uma republica con-
servadora. 

Na republica pôde, porém, existir 
ura partido conservador ou moderado, 
em opposlçau ao partido radical ou 
avançado. 

Era um rogímau parlamentar ó in-
dispensável a existencía do dois par-
tidos para o equilíbrio governamental. 

A Revolta da armada voiu fincar os 
marcos ensangüentados quo assignala-
rão no futuro as linhas divisórias 
desses dois partidos. 

E oxalá que nunca mais as luetas 
entre elles saiam do circulo das idóas 
para o campo da batalha. 

* 
• • 

A Opinião. 
Demonstra quanto é patriótica e li-

beral A Imprensa quando narra os 
acontecimentos com inteira verdade. 

Tolhor a liberdade da Imprenso ó 
monlfestor o despotico poder pessoal. 

«Todas as vozos que 
houver uma noticia de-
sagradavol ao governo, 
dizia Napole&o em 180&, 
não dovo ser publicada 
ató quo não haja mais 
inconvonioncia era dizol-
a, por sor já conhecida 
de todo o mundo.» 

—Frandemal. commontando o meti-
culoso cuidado com quo se está culti-
vando o militarismo om S. Paulo, for-
müla a suspoita dd quo essa cultura 
envolva , . 

«.. .uma ameaça a in-
togridado nacional o ao 
systoma federativo cons-
titucional.» 

Nfto vamos tfto longo, collogal... • 
• « 

O Popular. 

Azovodo Sampaio, o homora das 
saúvas, anda em excursões do villo-
giatura, qual outro bohomio orrante e 
promotte doscançar... os loitores. 

Ura mez sem salivas I Oh Provi-
dencia I 

—Reapparoceu o sr. Viconto Sobri-

nhd. 
Quem ó vivo sempro apparece. 
Já tomos crepusculo côr do ale-

crim, vozes delgadas de ostrelias do 
brilho nú, salvador do mundo receni-
nado, vento do azas de borboleta, 
feixe do luares. 

O ouro, o inconso o a mlrrha das 
oscripturas, foram substituídos pro-
saicamonto por um cesto do tamaras, 
figos e passas, o mais polo livro ado-
rado do Zend Avesta o por uma réles 
arapbora do agua fresca. 

Como chegaria esta agua á gruta 
de Bethlém BO «OS raystlcos mendigos 
foram caminhoiros porto de unia dú-
zia do jornadas, empobrecendo do 
rasgõos os seus paupérrimos indu-
mentos e aa babuchas rotas foram os 
marcos da viagem I» 

Que agua chóca e quo porção do 
babuchas 1 

Os malandrins foram recebidos bru-
talraento pelo barbudo José : 

—«Sou José. Falai, inas n&o rumo-
rejai que Jesus vai dormir.» 

Maria, porém, foi amável -.—«tirou 
com as ra&os leite novo dos seus 
solos, encheu com ello folhas do fl-
gnolra enroladas em copo o offero-
ceu-o de morenda aos mendigos.» 

Depois, os magos fugiram d sanha 
de Horodes. 

B nós n&o podemos fugir ao nnplie-
llbotlsmo do José Vloonte. 

Antos o Horodes 1 

multo sonsatos as do Rui/, sobro o 
grando morocimento do piqte»- C&s-
tagneto, cujo pincel produziu ainda 
ultlraamonto as primorosas marinhas 
que ostOo oxpostas om nosso sal&o o 
quo foram Inspiradas om assuraptoe 
santlstos. 

Todas essas marinhas, quo tém sido 
muito visitadas, representam minu-
dencias do vordadoiro mostre, uma 
organisaç&o completa do artista, mas 
são talvez frias para a tonalidade do 
nosso llttoral quonto o vivo, em que 
o sol dos tropleos illumina tudo. 

Esto mesmo roporo foz o collabora-
dor d 'A Platéa, qae so vé logo ser 
mostro no oificio. 

—No fira da «Ultima hora» em ura 
vômito quo tresanda á vinhaço da 
cdla, produeto do uma ressaca perma-
nente, ostamparam a tabolota da casa, 
com o titulo «Rovistaudo». 

Quo lhes presto 1 

Ellxlr- M . Horato 
É um dopurattvo indígena. 

CONFEITARIA PAOLICÉA ' 

210» CONCERTO. — 10 DE JANEIRO 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

1» Mazurka Je rêvc mm pays, Ma-
ronco. 

2» Phantasia Posiiglione de Lonju-
man. Adam. 

3° Syraphonia do Fra Diavolo, Au-
ber. 

4" Valsa Sangue Viemese, Strauss. 
5» Phantasia da Mignon, Thoraas. 
ti" Melodia Resitjnalion, Fauconior. 
7° Uavotta de Rocchi. 
8» Valsa Violcttes, Waldteufel. 
0» Marcha Egmond, Boetlloven. 

T R I B U N A L DE JPSTIQA 
S E S S Ã O D B 7 D E J A N E I R O 

J u l < | a m c n t o s 

Habeaí-Corpus 
Capital.—Paciente, José Fcrmicola. 

Concederam a ordem para sor apro-
sontado o pacionte á 1." sessão, pres-
tando esclarecimentos a auetoridado 
policial.—Unanimomonto. 

Recurso Crime. 
Caçapava.—Rocorrento, o Juizo ox-

offlcio. Recorrido, Josó do Souza Gui-
marães. Nogaram provimonto para 
confirmarem a decisão recorrida.— 
Unanimemente. 

Appellaçõe* Criminaes 
Tiotí. — Appollante, Josó Anfwiio 

Maria dos Santos. Appellada, a Jrn^ 
tiça. Negaram provimento para que 
prevaleça sentença do jury, porquo 
foram guardadas no julgamento as 
soloranidades legaos. —Unanimemente. 

Riboirão-Preto.—Appellanto, o Juizo 
ox-ofllcio. Appollado Josó Bonedicto 
de Campos. Negaram provimento para 
oonttrmarom a sentença do jury.— 
Unanimomento, tondo votado pela nul-
lidado do julgamento o sr. Rolim. 

AppellaçOcs Cíveis 
Capital.—Appollante, D. Anna Roza 

dos Santos Camargo. Appollado Bor-
ges Pimentol &• Fires o Piraentei & 
Souto. Negaram provimento para re-
formarem a sentença appellada, con-
tra o voto do sr. Pinheiro Lima. 

Santos. — Appellanto, Companhia 
Balnoaria da Ilha do Santo Amaro. 
Appellados Francisco Martins dos San-
tos Júnior e outro. Rejeitaram os em-
bargos para conürraarora o aecordam 
emborgado, contra o voto do sr. Ro-
lim. . , 

Mogy das Cruzes.—Appollante, José 
Theoddro da Silvdira. Appellados, 
Francisco de Miranda Carvolho o ou-
troe.'Derom provimonto para julga-
rem nullo o processando. 

Capitol.—Appellantes,Manoel Garcia 
da Silva e outros. Appellados. Anto-
nlo Fellx Sarafana e outros. Negaram 
provimonto para confirmarem a sen-
tença appellada.—Dnanlmemento. 

Espirito Santo do Pinhal.— Appol-
lante, o Juizo ex-offlcio; appellado, Joa-
quim Francisco da Rocha CarapoB. 
Adiado o julgamonto por proposta 
do sr. Oliveira Riboiro. 

Capital.—Appellanto, Augusto Gar-
cia do Miranda ; appollado, Francisco 
Alvos Machado. Negaram provimonto 
para confirmarem a sontouça appel-
lada. — Unanimomonto. 

Mocôca.—Appoilantos, Estobio Ribe'-
ro da Silva o sua mulhor; appella- , 
dos, José Pereira dos Santos o sua 
mulhor. Negaram provimonto paro 
confirmarem a sontença appellada.— 
Unanimemente. 

Aygravos Cíveis 
Capital.—Aggravanto, L>. Ambrosina 

Maria do Espirito Santo; aggravado, 
Benedicto Antonio do Castro. Deram 
provimonto para mandarem que o juiz 
a quo receba a appellação em ambos 
os effeitos.—Unanimomonto. 

Capital.—Aggravantn8, D. Maria Bo-
nedicta o? Carvalho Oneco o sou fi-
lho- aggravtídos, Gulihermo Ciurlo e 
outros. Doram provimento para jul-
garem coinpetonto 9 juiz a quo.—Vim-
niraemento. 

Agyravo Commercial 
Capital.—Aggravanto, D. Voridiana 

Prado ; aggravado, Carlos Amsíettor. 
Não tomaram conhecimento por nfto 
sor o dospacho oggravavol.—Unani-
momonto. 

Não votaram, por impedidos, os srs. 
Ferreira Alves e Ignaclo Arruda. 

Em sessão do hontom foi reeleito 
presidente do tribunal, o sr. dr. Car-
los Augusto de Souza Lima. 

A Platéa. 

Umas apreciações ma to justas e 

Um casac&o sensacional. 
O grando aconteolmonto de Lon-

dres no actual momonto é o pa-
letot do prlncipo de Gallos I 

Esto paletot, que é todo forrado do 
polles, foi cncommendado pelo prln-
cipo directamonte á Trade- Union dos 
operários polloi.os do Londres, Isto ó 
aos oporario8 constituídos era syndl-
cato paia resistir ás protonçõos dos 
patrões I 

Sir F. Knollys, numa carta que foi ;, 
publicada, agradocou aos operários 
em nome do príncipe de Q alies, o de-
clarou uno o casacão fleara optlmo. 

Os alfaiates do nome devem ter fi-
cado fulos, mas o herdeiro do- throno 
inglez dou mais uma prova do tino 
tacto com quo sabe exercer o seu offl-
cio de príncipe 1 



TELEGRAMMAS B • vi : • 
op0o-8o b r o relatório de to- Vlanna, Henrique Matheus dos Buntoa, 

Augusto Franelseo Vieira, visconde de 
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R I O , O 
c o m m l u i e a o su l>-

c o m i n l a x i i j H d o l f m l t e n 
e n t r o o C h l l o o a R e p u -
b l i c a u r K e n t l n a e o u i e ç a -
• * A o b r t t v o i n e n l e t o m 
B u o n o a A i r o * , OM t r a b a -
l h o » i l o d e m u r c u ^ ã u . 

— V u l l l a i i t e a c r e v e u •> 
i a m u i u l g o , o i u ( l u t a d e 
t » d o d e z e m b r o , i i i i m u i -
« s l n n d o b r e v e u i o i l l e u m a 
r e v o l u ç ã o , r e c o u i m e u -
d u n d o c u m p r i r n s I n a-
t r u e t õ e i J á d a d a » o p e -
d i n d o p r o t o c f ã o p u i * a 
« n a f l l l i o . 

— E m a o a i t ã o c o i ^ J u n c t a 
d a d i r e c t o r i a o c o m i o l l i o 
f l ü e i t l d o I t a n c o d o I l e -
p n b H c n r e s o l v o u - n o l l x a r 
e i n O «/o o d i v i d e n d o d o 
s e m e s t r e l i n d o . 

- C a m b i o , I O 1 / 4 , h a -
v e n d o t r a n g a c ç õ o a a 
I O 0 / 3 S . 

R e p n s i i a d o , I O K , I f l . 
P a r t i c u l a r , I O a / t ) . 
V e n d e r a i u n i e a p ó l i c e » 

d< v IS o/o a I . O Ü S S . 
O o 4 «/o, u l . O O B S o 

I . H 1 W Í . 
A c ç õ e s d o B a n c o l * a -

c i o n a i , i » m o o . N 

H o h e r a n o N , o i r e r t a s , 
m t o o e % 3 j 4 I O . 

D e b e n t u r e a « I n S o r o c a -
b a n a , K 3 J o l í l ó . 

B a n c o d o ] R e p u b l i c a , 
" v e n d e d o r e H , 1 S S S 5 . 

A a a n c a r e n t r a d o a q u i 
o m 1 8 » 3 , a a c v a a , 

V e n d i d a a , 

- F o i n o m e a d o i i f l l c l a l 
d o g a b i n e t e d o m i n i s t r o 
d a M a r i n h a o c a p i t ã o d o 
f r a g a t a A m a r o C t i r i a t a -
l l n a . 

H o t e l C a n t a g a l l o 
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E » FRENTE AS ESTAÇÕES DO NORTE E ERAZ 

A REVOLTA 
Contos da Carochinha 

Da Libre Parole, do Paris, trans-
crevemos as seguintes noticias: 

« 0 correspondente do Herald em 
Buonos-Aires tolegrapba a seguinte 
noticia: 

« 0 sonador Buy Barbosa entregou-
mo a coihmunlcftçao seguinte do ai 
miranto Mello, para aor insorida no 
jornal The Herald: 

Bordo do Aquidaban, no 
porto do Rio de Janeiro, 20 
do Novembro. 

Ao redaetor do Herald, 
Sou convidado peio Herald a defi-

nir claramente o tliu do meu movi-
mento revolucionário. 

Tenho a intonçao ürme o iuabaia 
vel de estabelecer, como j á annun-
ciei no meu ultimo manifesto, um go-
verno republicano constitucional, go-
verno que foi dostruido por Poixoto ; 
de consolidar a paz nos Estados do 
Brasil o do substituir o govorno civil 
ao militarismo, systoma terrível desen-
volvido polo dictador autuai, que as 
sim prepara para o nosso paiz as gran-
des calamidades quo silo coramuns aos 
Estados hespanhoes. Todos os boatos 
relativos aos meus planos monarchi-
cos s&o absolutamonto falsos.» 

Diz o Petit Marseillaia : 
«O correspondente do Times no 

Rio do Janeiro telegrapba, via Mon-
tovidóo, com data do ;1 do dezombro: 

"No dia 26 do novembro, as tro-
pas do governo occnparam a Armação, 
que acabava do ser abanilonada pelo; 
rovoltosos. Estes tentaram a offen-
slva. Os rebeldes renovaram o ata 
que no dia Í7, mas cora o mesmo 
roáu resultado; tivoram quatro mor-
tos o cinco feridos. As forças do go 
verno soffreram grandes perdas; ten 
do os soldados do governo comutado 
o fogo contra Villegaignon. a forta-
leza respondeu matando e ferindo uns 
vinte soldados. 

«As lanchas dos rovoltosos pro-
curaram, tia noito do 27, oporar novo 
desembarque na Arraaçílo, mas foram 
ropeilulas. Roeonhece o govorno que 
as suas forças soffroran! perdas con-
sideráveis. No dia 28, o governo apo 
derou so do navio Aurora, em Per-
nambuco, o deu-lho o nomo do t?i«-
tam Sampaio. 

< O govorno dá pormsnores sobro 
os effeitos dos tiros disparados pelos 
navios dos rovoltosos Aquidaban o Es 
perança, depois da sua sahida do por-
to ; estos tiros foram dirigidos contra 
as fortalezas; a fumaça da pnlvora 
impedia que os holophotos mostras-
sem os movimentos dos dois navios. 
A' 1 hora o 15 da manha, o Aquida-
ban atirou dous foguetes brancos o 
um vermelho, fazendo vor assim que 
tudo so passára bom. 

O Aquiilaban trazia os fogos apa-
gados 'ao passar deante ilas fortale-
zas, mas logo depois projoctou o ho-

| lophoto sobre o logar ondo so adia-
va e bombardeou durante trinta mi-
nutos a Escola Militar, quo a o tirou 
muitíssimo. O Aquidaban foi ter com 
o Republica no Dcstorro o levou tro-
pas para o Norte. 

«O governo receia quo o aimiranto 
tionçalvos, com os navios Tiradentes 
e Baliia que so acham actualniento 
em Montovidóo, so junto aos rovolto-
sos. Os oillciaes das esquadras ox-
traugeiras surtas 110 porto acoir ,a_ 
nharam os movimentos do Aqxr^faban 
que declararam perfeitos v<ml'(1 

cuçSo. O efloito admir^<0 i"p1 .odU j i ( l o 

pelos navios do a l m r r t n t o Mu||„ 
filando deante das f , ) l t a| r a i l t ) i p r o d u . 
ziu um sentimento favorável aos 10-
voltosos. O aimiranto Gama tomou o 
coiimiaudu, n a ftüsoneia do aimiranto 
Mello. \ 

o titulo A dynamite no Bra-
r,il; loirios na Libre Parole: 

«Es t á fóra do duvida quo a gu,jr-
Ta vai tomar doutro om pouco tempo 
phaso inteiramonte nova. Com offoi-
to, o marechal Peixoto oncomruondou 
nos Estados-Unidos um canhão for-
midável quo destruirá em poucos dias 
todas as forças dos rovoltosos. 

« O enconraçado mais poderoso, di-
zem os tolegramiuas, poderia ser re-
duzido a migalhas por uma única des-
carga do terrível canhão. Manda ti-
ros do 25 kilograiuinas de nitrogula-
tina à distancia do fl.OOü metros. 

«O Cid, que transporta a horrorosa 
macliinu do guerra, traz ao mesmo 
tempo (loz toneladas do nitrognlatlna, 
isto ó, com quo acabar com dez re-
voltas peib monos. 

«Coiu o deito, basta que o projoctil 
arrebento a quinze metros do 11111 un-
conraçado parji que osto vôo pólos 
are». 

• Nostas condições, o aimiranto Mol-
lp está absolutamente pdrdldò,' aban-
donado do anto-máo por todos os snús 

/partidários. pois nfto lia 110 mundo um 
horaoiu do bom sonso quo conslnta em 
fazor-Bo matar com tanta cortesia. 

«Resta-lho ontrotaqto uma eaporan-

V . ó inventor do canh&o-dynamito, ea-

•plllio do exercito dei Hitados-tfn(<to& 
dizem ainda os telagramm&s, n&o ob-
tovo do seu (toverno auctorisaçSo de 
aeompanhar a sua formidável maohl-
na do guerra a bordo do Cid. 

«Rocoia o govorno americano quo 
ao menor choqno as dei toneladas de 
nitrogolatlua embarcadas no Cid os-
toirom accidontalmente o matem toda 
a marlnhagom. 

<0 almirante Mello o»ti, portanto, 
pordido, a monos quo a ' terrível ma-
ciiina do guorra nfto destrua Poixoto 
em pessoa com toda a sua gonto o a 
sua frota. 

«T&o torrivel para uns como para 
outros parece-nos o canh&o-dyna-
mlte, o deus er. macMna, destinado a 
terminar, do um modo ou dc outro, 
esta guorra quo nao pódo docldlda-
mento acabar por outro modo!» 

Transcrevemos do jornal froncoz 
L'Autorité: 

<Nova-York, 7 do dezembro.—Um 
homem da marinhagom quobrou vo-
luutarianiento, 110 dia 4 do dezombro, 
a valvula da machina do cruzador do 
govorno brasileiro America, duranto a 
travusBiu de Nova-York para o Brasil. 

«O America acha-se actualmonte era 
Bridgotonn, 11a ilha Barbada, onde 80-
íá obrigado a tlcar bastante tompo 
para ser concertado. 

O Herald publica o tologramma. 
seguinte : 

Montevldóo, 0 do dezembro. — O 
iresidonto Peixoto mandou pronder o 
larao Santa-Tocla e seu filho. Guar-
dal-os-á como rofons para respondo-
rom pela vida dos prisioneiros, quo 
estão om podor dos rovoltosos. 

«Os rovoltosos quo ostao atacando 
Bagé ameaçam espingardoar o gene-
ral Isidoro, quo foi feito prisioneiro 
om recente batalha. 

«O ministro da guerra brasileiro te-
legraphou ao goueral Tavares que, no 
caso do ser o general Isidoro ospin-
gardoado, ordenaria a execução imrno-
diata do coronel Tavaros. 

«Washington, 7 de dezembro. — Os 
jornaos sul-americanos contam que os 
revolucionários do Rlo-Grando do Sul 
tflom nas suas fileiras uma combatente, 
a sra. D . Gabriolla Mattos, viuva de 
um advogado do Rio-Pardo o do 31 
annos de edado. 

«Exerço as funeções de ajudante do 
campo do goneral Juca Tavaros, um 
dos chefes da revolução, quo tem perto 
do dois annos de campanha, apesar dos 
seus 74 annos de edado. 

«Como possuo grandes pastagens, 
fornece gado aos insurrectos, a quem 
enviou também um contingente recru-
tado entre todos os homens que esta-
vam ao seu serviço. Excellente ama 
zona e trazendo sobro os seus factos 
ordinários uma simples banda, tem 
tomado parte em todas as luetas, por-
tando-se sempro valentemente. 

•Terminado o combate, retoma as 
suas attribuiçOes femininas, cuidando 
dos feridos. 

•Os soldados respeitam-na em extre-
mo, e olla pt-opría julga que a sua 
missão ó salvar a libordado do seu 
paiz.» 

Traduzimos do Temps: 
«Segundo o correspondente do Ti-

mes, no Rio de Janoiro, o almirante 
Joronymo Gonçalvos, nomeado pelo 
vico-prosidonto Peixoto commandante 
da esquadra do Sul, composta do cou-
raçado Bahia o do cruzador Tiradcn-
tes, adhoriu á revolta. 

«O vice-prosidonte tinha-lho ordenado 
quo resignasse o commando e 0 sr. 
Gonçalves publicou um manifosto que 
i absolutamente contrario áquolle quo 
publicou oontra os insurrectos ha utn 
mez, quando içou o sou pavilhão no Ti-
radentes. 

«0 corpo do saúde da armada jun-
tou-se aos rovoltosos. 

«O gonoral insurrecto Saraiva en 
viou ao vice-presidente Poixoto o so-
guinto telegramma, (jkpedido do Soro-
caba, 40 milhas ao sul dè' S. Paulo1: 
Agora aqui. Logo ahi.» 

A Libre Parole dá ainda o soguinto 
telegramma: 

«Now-York, 4 do dezembro. — Os 
navios Nictheroy o America partiram 
hoje para o norto do Brasil. 

«Dizem que o ministro brasileiro do 
ciarou quo estes navios ovitarfto um 
encontro com os navios dos rovoltosos 
ató sorem entrogues nas mãos dos of-
ficiaos brasileiros. 

«A canhoneira submarinha Destroyer 
partiu para ir juntar-se ao Nictheroy. 

«As oncommondas de navios feitos 
pelo Brasil acham-se agora completas.» 

gorai, proí 
doa os trabalhos da Academia daran 
te o anno Nado. 

So. tem» trabalhos forem da laia 
da» ultimas doilboraçOes — entre as 
quaos ligara a votação, para soclo 
correspondente, do um indivíduo qno 
Cot um drama (!), podom o» ara. aca-
demicos sapientlssimos —com perdão 
do suas eja8.— pódom limpar as m&os 
á parede. 

Havia om Portugal duas distlncçfles 
quo dignificavam e nobllitavam aquel-
los quo aa obtinliaiu: a Ordem do S lo 
Thlago o a Academia das Scienclas. 
Agora, porúiu, taos distlncçCos já nada 
significam. O habito do S. Thlago, 
até ha poucos annos sA conferido ao 
verdadeiro mérito lltterarlo ou artís-
tico, 6 hoje em dia atirado ás reba-
tinhas, por intorcossao do qualquer 
gaiopim oloitoral. 

Ató j á por aqui tomos simples orn-
progadltos da alfandoga . embonecados 
com as Insígnias daquolta Ordem I 

Quanto á Academia, basta quo ura 
ssjoito portonça á confraria do Elo-
gio Mutuo. Entrada franca! 

E venham aturdir-mo os ouvidos 
com ruidosos o suporlatlvos encaro-
cimcntos do alto mérito lltterarlo... 
o sclontiflco dostos pândegos I 

Mal iria a nossa iitteratura, so 
olla tlvosso do ser aquilatada pelos 
processos usados na distribuição do 
semolhanto distineçOcs... quo nada dis-
tinguem. 

O paquete Nile levou para Ingla-
terra U.855 libras, oxportadas por 
varias casas do commorcio. 

Ô C ò k n f E H C I O D E S . í > A U L O 
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Devem roallsar-se por ostes dias, 
na carrolra de tiro do Pedrouços, as 
primeiras exporionoias com a polvora 
som fumo, inventada polo capitfto 
Correia Barreto. 

O governo de Macau vai estabele-
cer um novo cabo telographico entre 
aquolla cidade e a ilha da Taipa, es-
tando calculada om oito mil pataoas 
a dospeza a fazer com aquello novo 
melhoramonto. 

As negociações entre Portugal o a 
Inglaterra, com rospeito á delimitação 
da província do Moçambique, parece 
quo so vao complicando. O facto de 
nada dizerem a este respoito os jor-
naos do governo o o do ser chamado 
ao roino o ministro portuguez em Lon-
dres, sr. Luiz Soveral, fazem suppor 
que as coisas chegaram a uma situa-
ção muito grave. 

Como :e sabe, o secretario parla-
mentar do ministério dos Negocios 
Extrangoiros, era Inglaterra, declarou 
que o gabinete britannico rocusára 
terminantemento a arbitragem que o 
nosso govorno propuzera, om nome 
do tratado do 1891. 

Oxalá nosonganomos do todo ora todo; 
mas parece quo estamos om vosporas do 
um novo conllicto internacional, cheio 
de asporrimas difllculdados. 

A Camara Municipal do Porto o a 
commiss&o do Centenário 4° Infante 
D. Honrique convidaram os srs. Lu-
clano Cordeito, soci-etarlo porpetuo da 
Sociedade do Goographia, O. Martins 
o P. Chagas para constituírem o jury 
quo ha de julgar as momorias apre-
sontadas no concurso aberto sobro a 
vida o historia do immortal filho do1) 
D. João I . ir"*"" 

Estão doentes uns 150 pollclaos, a 
maior parto atacados do influenza. 

V 
Acabam de chegar do norte 300 

immigrantes, quo so destinam a osso 
paiz. 

Falleceu o sr. John Howoth, barSo 
do Sacavem, inglez do nascimento mas 
portnguz do coração. Era um dos 
nossos mais importantes imluMriaos. 

A Associação Commerc.ial do Porto 
o o Athoneu Conimnrcinl da mesma 
cidade vao protestar contra o regu-
lamento da contribuição industrial. 

A Camara do Braga í a Associa-
ção da mesma cidade já ouvi? 
representações. 

Monsanto, Afltonlo Correia d'Ollvelra, 
Luiz Antônio Alves Dlnli, José Vlcto-
rlno Canongla, Claudlno Pinto Boaros 
e Silva, Domingos Josi de Moraes, 
Estevão Riboiro da Silva, Francisco 
Rullno d'Arbués Moreira, João Anto-
nio Vieira, Jo&o da Fonseca Cruz, Josâ 
Joaquim Antunos . Rebollo, Joaquim 
Affonsii do Barros, Carlos Pereira Lo-
pos, Josft Podro Ferreira, Antônio Joa-
quim Forros. 

2» turno—Carlos Duarte Luz, Cy-
prlano Riboiro Caiioia, Aloxandro 
Eduardo do Souza Alvlm, Joaquim dos 
Santos Lima, Manool Vieira da Costa 
Gomes, Antonio Guilherme Borges, 
Antonlo Ferreira Marques, Antonio 
Davld d Andrade, Antonio José Paohe-
00, Carlos Mancos Brandfto, Emydlo 
Riboiro Poroira, Jos i Antonio Rodri-
guos, Juiio Hilário Pereira Alvos, Ju 
lio Pereira da Silva, Adelino da Silva 
Carvalho, Augusto flros Brauco, José 
de Souza Loureiro, Annlbal Vaz. 

A' hora am quo fochamos esta car 
ta, aeba-se reunida, em casa do sr. 
consolbolro José Luciano do CaBtro, a 
assomliléa geral do partido progressis-
ta. 

0 flin da rouni&o, a que assistem 
delegados dos diferentes centros das 
províncias, é deliberar sobro a attitu-
de que eonvoin tomar om virtudo do 
decreto da dissolução das camaras 

Preside o sr. consolhelro João Chry-
sostomo d'Abreu o Souza, secrotaria-
do pelos srs. conselheiros Boirao e 
Ressam Garcia. 

A companhia do Zambézo recebeu 
oxceilentes informações ácerca dos 
jazigos carbonlferos do Teto, enviadas 
pelo ongenheiro Angoiovy. 

Na carreira do tiro da guarnlçao, 
em Pedrouços, acham-so matriculados 
200 indivíduo.-, da classe civil. 

Sopultou-Bo homem o cadáver do 
consolhoiro José de Mello Gouveia, 
ministro de Estado honorário e vogai 
do Supremo Tribunal Administrativo. 

Também foi dado á sepultura o ca 
daver do dr. Tbeophiio Ferreira, quo 
de simples typographo chegou a exer-
cer uma distíneta posição na socieda-
de. 

0 agio das libras regula por 1$;350 
—Ouro 88 % . 

LETTBAS E ARTES 
Continua a ter oxtraordinaria oxtrac-

çao o Campo de Flores, do grande o 
immortal João de Deus. 

A proposito. dir-lbos-emos que o 
gloiiosu poeta se acha om animadora 
convalescença da gravissiraa enfermi-
dade que o tem prostrado no leito do 
crudoli8sirao sofTriraoato. 

0 distineto oscriptor o mavioso poe-
ta Alfredo Campos concluiu o poerae-
to quo intitulou O Infante Navega-
dor, o vai sor publicado por uma casa 
editora do Porto, por oceasiao das 
festas do contonario do Infanto D . 
HenrlqUo. " 

Visto falarmos dessas festas, nao 
vem fóra de proposito dar a conhecer 
aos leitores a lettra do Hymt 10 do 
Centenário do Infmte D. Henrique, 
lettra de Lopes do Mendonça o musi-
ca do Alfredo Keil. E' como sogue: 

Chegaram do Campinas os anlmaes 
que foram corror naquolla cidade. 

Corytiba veiu com os cascos que-
brados e bastante doonte. 

m • • 

O sr. Cândido Kgydio, distineto 
sportsman desta capital, fará d'ora 
avante correr os seus anlmaos sob a 
rosponsabi|idado da Coudolarla Ara-
nha. 

* • 
Entrou para a Coudolarla Aranha o 

jockey Rocha. 

B l l x l r M . M o r a 

Cura a Morphéa. 

i t O 

O roquorlmonto do Tiburcio B. do 
Vitorbo, correio da secretaria do So 
nado, podindo para lho eor concedida 
niua gratificação por serviços extraor-
dinários, foi a informações á Kopartc 
ç&o do Estatística. 

S e c ç ã o l i v r e 

am 

Do Paiz do hontem: 

A's 4 1/2 da tarde a fortaleza de 
Santa Cruz encetou o bombardeio con-
tra Villegaignon e a batoria da Ponta 
da Armação contra a ilha das Cobras, 
estreiando pola destruição da cozinha, 
dentro da qual uXplodiu um grando 
projectil. 

—O cruzador Tamandare' disparou 
oito vezes os seus longos canhões, 
procurando por trajectoria attinglr a 
Armação, occulta ás suas pontarias 
pela ilha do Mocangué tirando. 

—Foi proso ante-hontem no Alean-
tara, o apresentado ao gonoral com-
mandanto das forças de Nictheroy, o 
rovoltoso Juca Barulho, que desdo se-
tembro se achava a bordo da esqua-
dra, do ondo fugiu, dopois do sorvir 
como earvoeiro om um dos frigorífi-
cos,- ombarcando-so om uma lancha 
que foi buscar agua no riq Macacú. 

-Asseguram-nos quo 0 contra-ái-
miranto Carlos Frodoóoo do Noronha 
accoitou o cargo dq lnspoctor do ar-
senal do marinha desta capital. 

— T e l e g r a m a oillciaes roferom quo 
o sr. Gaspar Silveira Martins so ovadiq 
do Buenos Aires para a Europa. 

r i £ l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphllis. 

CARTAS D L LISBOA 
DEZEMBRO, 17 

(Continuação) 

Cunsta-nos, do bóa fonto, que o 
governo tonciona designar o dia i 1 
de fevoroiro para as eleições do depu-
tados. 

A folha ofBcial publicou hontera o 
despacho exonerando, a seu podido, o 
governador civil de Bragança, o no-
tável poota Christovam Ayros. 

Pareço quo as musas uAo so dao lá 
muito bem cora as exigoncias da po-
lítica... inórmento quando tolda os 
aros a fumarada das oloiçõos. E que 
eleições as quo so estão preparando; 
segundo nos vai cochichando aos ou-
vidos o nosso mottldlço vizinho I 

Estão sondo demolidas as ruínas 
do corpo contrai dos Jeronymoa. 

Foi annullada a ultima eleição mu-
nicipal do Bardoz. 

No Tribunal do Commorcio acaba 
do ser publicada a sentença qno cnn-
domnou o mercooiro Joaquim Alvos 
Riboiro Duarte a 2 annos lio prls&o 
maior ccllular, porque lho foi quali-
ficada a quebra do frutidulonta. 

Reuno esta tarde a Academia Real 
das Scienclas, sob a presidência do 
sr. D!'' Carlos. 

O sr. Pinheiro Chagas, secretario 

í 

Jôínal estrangeiro que tomos 
presente publica o segilinte telegram-
ma expedido da Lisboa, sobre a ques-
tão da Cotbpabhia Real: 

€ A comruissao dos novo membros 
6 convidada a pronunciar-se sobre duas 
questões projudiciaes: primeira, a pre-
tcnçSo do governo portuguoí do roco-
ber om ouro todos w seuB créditos 
sobro a Companhia; irtfttnda, a entrega 
aoa credores *Us trinta mil acçõos 
promottldás no8 accordos procedentos. 
I?«W1 obter aqqellas vantagens, fazem-
se concessões, qno aliás nao podiam 
doixar de ser feitas. 

« A questão das 30.000 acções sorá 
assim regulada na apparoncla, porque 
so sabe do boa fonte quo do facto o 
govorno portuguez invocará a r&zao 
do Estado, para no ultimo caao usar 
do seu direito do veto o oppor se ao 
resgato das acções. A satlsfaeçao sorá 
por isso aponas platônica, coiu a ag-
gravante de so reconhecer como bom 
ao governo portuguez o privilegio do 
pagamento em ouro, o qne prejudicará 
com todo o pèso do ngio os interos-
ses dos obrigacionistas, a favor dos 
quaos se nao tiver foito nenhuma es-
tipulaç&o relativamente á fôrma do 
pagamento. Divulgando esta política, 
podercis, talvoz, evitar estas como-
médias >. 

No vapor Angola vfto para Loanda 
2.000 plantas do chá, oiferecidas polo 
sr. José do Couto, da ilha do S. Mi-
guel, para alii se desenvolver essa 
plantação. 

— 

Realisa-so amanha, 110 comitorio doa 
Prazeres, a trasladaçáo dos ristoS 
mortaes da actriz Umbciina Antunes, 
quo foz parto do thoatro do D . Ma-
ria I I . 

Pogou hontora fogo na Fabrica do 
Laniflci08 Lusitania, ao Rato. Arde-
ram quatro teares. 

O ministério da Marinha enviou á 
Sociedade de Geographia, para sor pu 
blicado no sou boletim, o relatório 
o observaçõos da eomiuissao de limites 
com o Transwaal, elaborado pelos 
ongouheiros Freiro do Andrade e Ser-
rano. Está também a imprimlr-so o 
do sr. Caldas Xavier iobi'o a explora-
ção de Limpopo. 

Foi approvado o novo itinerário das 
carreiras da África Occidental, qúe tom 
por prinolpal intuito conciliar as esca-
las de Guiné coin as dos vapores gran-
des quo tocam em Cabo Verdo. Ouvi-
mos que os vapores subirão de Lis-
boa nos dias 6 e 23 do cada mez. 

Chegou hoje do Porto u m i commls-
sao, composta do conde dAamod&es, 

Salvo I tu, lavrador do infinito, 
yuo, rasgando oceanos profundos, 
Da sciencia eo'o germen bemdito, 
Levantaste a seára de mundos. 
Foi-to lavra, ó gigante assombroso, 
O potente sulcar dos tous barcos 
Sobro as vagas do mar Tonebroso, 
Em que audaz tua mao põz os marcos. 

Morcõ dessa victoria, 
De Deus quasi rival, 
Rebõa pela historia 
Um brado colossal: 

Gloria! gloria! 
A Portugal. 

11 

SNLVO! rude guerroiro indomável, 
i}ue as portadas ronlposto divinas, 
Aos rocofcsos do abysnío insondavol, 
Dando luz na bandeira das quinas. 
Somi-deus quo da rocha de Sagres 
Espáihaste um ciarão no universo, 
Hoje, absortos nos lusos milagres, 
Nós beijamos o chão do tnn berço. 

Bemdiz tua memória 
A patria Occidental ; 
E solta a voz da Historia 
Hosanna triumphal. 

Gloria! gloriai 
A Portugal! 

No domingo, 7 do corronte, és 2 ho-
ras da tarde, no qtiartel do primeiro 
batalhão de infantorla da força poli-
cial, ura soldado chamado Gracillano 
Ritton negociava com nm cabo a ven-
da de um baralho de cartas. Como 
nao chegassem a um accôrdo relati-
vamente ao preço, disse o soldado ao 
cabo algumas insolencias, a que esto 
respondeu cora a seguinte pbrase: 
< Nao estás ora teu juízo perfeito. > 

Ao onvir iBto, Gracillano vibrou-lho 
uma certeira canivetada quo, pene-
trando até o coração, o prostrou im-
mediataraonto morto. 

A canivetada fez um ferimento de 
um contimetro de extonsao, quando 
multo. O cabo era brasiloiro, do eôr 
prota, goralmoato estimado do' BOUS 
camaradas. 

Deixa família. 
Foi ante-hontem, ao meio dia. auto-

pslado o seu cadavor polo dr. Xavier 
do Barros. 

Consta-nos quo foi horrorosa a ace-
na passada cora a mulher do assassi-
nado, ao ver o cadaver do marido. -

Lançando-/io sobro o cadaver, abra-
çando-o o beijando-o, a custo foi ar 
rançada dalli. 

0 processo corro pola 2» deloga-
cia. ...,.->• 

A viuva de Octavio Feuillot vai 
publicar um livro de Recordações Mobrò 
a vida o a obra do auetor do M. de 
Camors. 

Um redaetor do Rappel interrogou 
a este respeito madanie Feuillot. obten-
do da illustro senhora a seguinte de-
claração: . 

—E' exacto; tive a mania do ir 
assentando dia a dia as minhas impres-
sões. A ostas Juntei as cartas o as re-
cordações do meu marido. No verAo 
passado, estando nos banhos do mar, 
tive a Idéa de snbmotter a rainba obra 
á apreciação de alguns amigos, e estes 
aconselharam-ma vivamente a que à 
publicas»?. A principio nao vi neste 
trabalho jnals do que ura melo de 
illudir o mou desgosto refugiandp-mé 
no passado, encorrando me oom uma 
memória querida. 

Pouoo a pouco, este entretenimento 
tornou-se para mim puma obrigação a 

O p e r n ç á e a d e o l h o s 

E' já avultado o numero de doentes 
do olüos, quo nas Águas Virtuosas 
t£m sido operados oom grande êxito 
pelo hábil e conceituadíssimo oculista 
dr. Neves da Rocha. 

Dos municípios vliinlios o mesmo 
dos pontos mais remotos do sul do 
Minas, chegam continuamente ás Águas 
oegos, em sua procurai 

Duranto os 15 dias de estada na-
quolla localidade, tom já o emérito 
ospoclalista praticado muitas operações 
de catarata, strabitmo (olhos vesgos), 
extirpaçao do tumoros orbltfiroos, blo-
pharoplastlas. etc. bavondo sempre ob-
tido muito bom resultado. 

Dontro as operações ultimamente 
feitas, destaca-se, poia sua delicadoza 
e dlfllctildade, a do iri-capsulotomla 
praticada no sr, José Bento Ribeiro, 
fazendeiro no município de Trcs-Pohtas. 

Apesar das grandes adhorenclas do 
íris e da supcrcxcitaçao nervosa do 
doente, o resultado desta operação foi 
brllbantiasimo, tendo o doente adqui 
rido a vista, do quo estava inteira-
monte privado ha trinta e cinco annos. 

O illustro especialista teve por com-
panhoiro, nesta Importante operação, o 
distineto clinico das Águas, dr. Eusta-
chio Stocklor. 

Foram ainda operados os srs. Eva-
risto Marques Pereira, fazendeiro em 
SintfAnna do Sapucahy, extirpaçao de 
dois vastos pterygios, quo intercepta-
vam completamento a vista; Felix 
Sehmidt, residente em Conceição do 
Rio Verdo, cégo oito dias depois de 
nascido, operado de pupüla artificial 
em opacidade da cornea; Lourenço 
Toixolra, de 70 annos de idade, resi 
dente om S. Gonçalo do Sapucahy, 
cégo ha muitos annoa, operado com 
grande êxito de catarata capsulttrj Dlo 
cJeclano d'Avila, residente cm Santo 
Antonio do Machado, oporado de iri 
dectomia om Blaphylomo parcial dó 
olho dlroito; João Consuntlnio, nefto 
cianto om Concoiçfto de RIO Verde, 
operado do um forte atrabismo con-
vergente, que, além do muito dofbriWir 
sua physlonoinia, extroittataKnW per-
turbava sua visão Í Alice, filha do sr. 
Jofto Leito, fazendeiro no Larabary, 
operada do dacryo-cystole purulonta, 
cora fistulas do canal lacrymal; Maria 
Rita Riboiro, de Conceição do Rio 
Verde, operada do catarata raolle, de-
vido a traumatismo. 

A algumas destas oporações assisti-
ram 08 illgstros clínicos das Águas 
d rs. Eustachio Stocklero ForroIraNet-
to, coronel Leonel o outras pessoas 
gradas. 

Todos os operados acham-so em 
excellentes con^;v^eg-

j i Verdade, do ItOjUbA, do 3 de 
Junho do ISB3). 

O dr. NeVeB da Rocha tem sou con-
sultório nosta cidade, á rua de S; Bento, 
26-A, ondo A encontradd das 12 ás 4 
horas da tardo o sua rcsidcncia á rua 
Victoria, 1G0, ondo tambom dá con-
sultas das 7 horas ás 8 horas da ma-
nha. 

Attcnde a chamados a domicilio. 
fl=-i 

tirando Incêndio 
NÃO UA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grando o prodigiosa Mu-
tholina. 

Vendose na Drogaria Paulista o 
Pharmacia Santa Epblgenia, fia rua de 
Santa Ephigenla, SO. 

Está io alcance do todos. 
Preço: 1Í500 o vidro. 15-1... 

p i ' n ç u d e 8 . ( * a u l o 

José Herreros, estabelocido com pho-
tographia na cidade do S. Carlos do 
Pinhal, nosto Estado, o eonboccdor de 
quasl todas as cidades do importancia 
do interior do Estado, oITereco sõ para 
ser agente ou loplesontar qualquer 
casa de nogocio ou companhia, paia o 
que tem pratica do commercio. 

Quem precisar pódo dirigir-BO ao 
mesmo com a seguinte direcç&n : 

José Herreros —S. Cario do Pinhal, 
Estado do S. Paulo. 

S. Carlos do Pinhal, 48 do dezembro 
do 1893. 
U — 2 JOSÉ HEREROS 

A * p r a ç a 

Oa abaixo aialgnado* oommnnioam 
ao oomfhorelo quo do coramum aooôrdo 
dissolveram a sociedade quo girava 
noata praça aob a razfto do Lnl » Por-
naclari o Franoeaconl, rottrando-se o 
aoclo Gaotano Francosconl pago de 
aens haveres o desonerado de toda roa-
ponaabllldado, o ficando todo o aotlvo 
e passivo a cargo da firma Individual 
do soclo Lult Fornaclarl. 

8. Paulo, 9 do janeiro do 1894. 
, GAETANO FRAMCESCONI 

3—1 Luiz FORNACIAIU 

A ' p f f t í n 

O abaixo assignado declara a osta o 
outras praças com que matttom rel»-
çfiOB eommorelaBs, t|dd, tbiiáo adnilttlao 
para oeü interessado o sou filho Abillo 
Soares, constituiu a firma social do 
José Antunes Soares tí C., quo come-
çou a vigorar no dia 1" de Janeiro 

Outrosim doelara quo fica sob sua 
responsabilidade a liquidação do actlvo 
o passivo de mm firma Individual. 

Sorocaba, 4 do janoiro do 1894. 
JOSÉ AKTUREB SOARES 

A " p i ' n C « » 

Rosário üuarini, Miguel Bove, José 
Bovo 0 Roque de Clara, todos socios 
solidários, constituíram uma sociedade 
commorciai, aob a razão do Fratelli 
Bove, Ovarini <f C., pata a industria 
do fabrico de cortqja, licores o Xaro-
pes, tendo adquirido desde 1" do ja-
noiro do corronte anno a fabrica do 
licores o xaropes do sr. Antonio Bove 
com o activo e passivo, a qual conti-
nuar 1 na rua dos Immigrantos, 45. 

S. Paulo, » do Janoiro do 1894. 
ROBAEIO GUARIN Í 
Mtiojüi. Hovri 
JOSÉ BOVE 

3 — 1 ROÍIUE DE C LA I IA 

A* p r a ç a 

Antonio Cabral do Medeiros declara 
a esta praça, para <j>s dovidos eifultos 
que Comprou ao er. Manoel José do 
Faria a sua casa do negocio, sita á 
rua do Gazomctro n. 18, livro e des-
embaraçada de qualquer responsabili-
dade, ficando a cargo do nr. Faria 
todo o passivo do seu negocio. 

S. Paulo, 30 de dozombro de <893. 

ANTONIO C . DE MEDEIROS 
Concordo. 
P. P. de Manoel José Faria, Fran' 

cisco Josi Pinto. ...3—3 

A' p r a ç u 

Victor Miguol Gonin, liquidanto da 
extineta firma Genin, Sebraidt & C., 
transferiu nesta data a Barrero, Dias 
& C., de cuja firma faz parte como 
socio comraanditario, todas as exis-
tências om morcadcrias do estabeleci-
mento do movols, estofos, tapeçarias 
etc., sito ao largo do S. Bento, n. 10, 
o quo portenccn âquolla firma, chaman-
do o abaixo assignado a si o restanto 
do activo o todo o passivo do referi-
do ostaboiecimento, do quo toma a 
responsabilidade. 

S. Paulo, 5 do janoiro de 1891. 

3 — 3 VICTOR MIOUEL G E N I N 

I » r o t o » t o 
Bu abaixo ««Aguado venho pola 1®-

pronaa declarar ao oommorclo qne, 
tendo deeapparecldo do Correio d» Es-
tação d* Babylonia a S. Paulo, uma 
carta registrada por Benedlcto de Paula 
e Souza aoa srs. Hormann Burchard 
i C., capeando uma letra ao portador 
do valor do 8:80B$120 (oito contos 
oltocentoH o cinco mil conto o vinte 
réla), acceita por mim, com data do 31 
do dezombro ultimo, a dez mozes, pro-
testo nao pagar a Importancia da men 
clonada lotra, ao outra peaeoa a apro-
sentar ou negociar, sem atlctorlsaç&o 
daquollos sonliores, únicos competentes. 

8 . Paulo, 7 de janoiro do 1804. 
Dr. Pttocofio DA v iu . 

G y m n a a l o 1 ' i i u i l a t n 

Rua Senador Queiroz, HO 

Esto antigo o acreditado colloglo do 
instrucçao primaria o secundaria pura 
rtoriintts, reabrirá BUaa aulas no dia 1.1 
do janoiro. 

Sob a direcçâo do incançavol edu-
cador Silvio do Almoida, com o con-
çurso do 19 liabeiS e dlstlnctos pro-
foseorná, tis resultados obtido noá 
oxamos offlciaoa o reformas por quo ha 
passado o vasto o hyglenico edifleio 
em quo funcciona. está esto Collegio 
habilitadíssimo para offerecer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
dé estabelecimentos dosta Ordem. 

Ainda recebe alumnos internos, 80-
mi-internos e externos. (até 31) 

A g u n s d o " L a m b a r y 

Estas conhecidas aguas oucontram-
so á venda na Loja ko Rtwha, A rua 
15 Novehibro, II, EO. 30—2 

D o l e t l s n l o t o r l c o s e m a -

n a l 

D O i O O O l t i k t é K r a e o 
Loteria d : Parabyba. Extracçfto, 2* 

feira. 
3 0 : 0 0 0 j i Q t e f t r a e s 

Loteria do Bio-Hrando: ÜMtraeçao, 
3Q-feirft. 

* i Ü : O Ô d j t n í o t i i - a « » 
Loteria do Paraná. Exiracç&o, 4» 

feira. 
l S í : O O O A I n t e g r a e a 

Loteria do Espirito Santo. Extracçao, 
4» feira. 

S t O s O O O i S I n t e f i r a e a 
Loteria da Bahia. K»uaceso, 5* 

feira. 
V 8 : 0 0 0 3 I n t e i f r a o M 

Loteria de Sergipe. Extiacção, 0» 
feira. 

3 0 : 0 0 0 3 I n t e g r a e s 
Loteria do Paraná. Extracçao, sab-

bado. 
Rcinetteni-se bilhetes dc qualquer 

loteria, para o interior sem commiasto 
e livre do porto du corroio, podidos 
superiores a SOIOOO. 

CASA LOTERICA 

A — Largo do Roertrto — S-A 

CaiXa postal 223 

T e l e g r a m m a a Manga 

GASPAR M A K Q I 

S. Paulo 

Costa o Almeida, a outros, que irão que resolvi dedicar-me. Depois de ter 
amanha solicitar do chefe do Estado ' * 
a sua coiuparenoia nas festas do coa-
tenario do Infapto D. Honrique. 

EiToctuou-so hontem no Tribunal do 
Commercio a elelçfto do jury oom mor 
ciai, quo ha de funcionar no próxi-
mo auno. Sahiram eleitos: 

1° tdrno — Francisco da 8ilvelra 

revivido polo pensamento os annos tftA 
dftoea de minha infanola, evoquei, auxi-
liada pelas relíquias que possuo, a 
phyalonomla do meu marido, insistindo 
no» traços mais familiares o menos 
confieeidoa. As minhas Recordações 
apparerorao pilmoírarapn'o por parto* 
BRim M.ylft», e dopolB 901 dplu.vale-
mos edkpdos por Calraann Levy. 

I ^ e a a p p a r e c l d o o u m o r * 
t o 

Os parontos d« Antonio Forreira 
Machado, natural do concéihoile Can-
taiihedo, freguezia de Murtede (Poitu-
gai) ignorando O seu destino, é sa-
bendo quo ello esteve durante annos 
om diversos iogares do Estado do Rio, 
podoiu por esto meio a qualquer pos-
sua que o conheça ou dcile tonba no-
ticias, dar informações vorbaes Ou pôr 
carta a Abreu Teixeira, na rua da Boa 
Vista, 50, S. Paulo, o egualmcnto so 
pedo a todos os jornaos a tratíscripçáo j 
doste podido. 10—1, 

A . V L S O 

Peço aos mona amigos o freguezes 
tratarem uobro negocios só comiuigo 
diroctaiuente até novo aviso. O mo-
tivo doste, ó nâo havor recebido nos 
últimos lf> dias noticia alguma do meu 
socio itodolpho Diesing. 

Rio-Ularo, 8 do janoiro de 1804. 
JÚLIO Mu.1.Kit 

Ou t r o r a MILI.KU & DKSINO 
8-1. . . 

A ' p r a ç a 

Avelino Barrorb, Domingos tiias da 
Rosa, Victor Miguel Genin o José 
riilto Monteiro da Silva, aquolles co-
mo sócios aolidarios e estos como so-
cios commandltarios, constituíram nma 
soclodade commorciai «ob a la íüo de 
Barrero, Dias A C.» para exploração 
do commerdio do moveiSi estofos, ta 
pocarlfte tendo adijulrldb ti cSlA-
beletiirtléhto da oxtinctm firma Genin, 
Sehmidt 4 C.«, o qual continuará na 
mesma casa ao ftarío de 8. fiento, 
N.» 10. O denortiitiar so â CAáA TÍlO-
NET. 

S. Paulo, 5 do janeiro de 1894. 

AVELINO BARRERO, 
DOMINGOS DIAS HA ROSA, 
VlCTBtt MIBUÊL O E N I N . 

K JOSÉ P I » T O MONTEIRO MA SI I .VA. 

* a - a 

A ' ( i r n ç a 

Os abaixo asslgnaáos declaram que 
dissolveram a sociedade quo tinham 
nesta cidade, entro si, sob a fimia do 
Pardini «St Carvilho, retirando-so Joa-
quim Luiz Pardini e ficando Jei onyme 
da Silra Carvilho htiiiío tetibor do 
activo o aquello desonerado do qual-
quor responsabilidade. 

S. Paulo, 5 de janeiro de 18114. 
JOAO?IM Lu i z PARDINI 

3 — 3 JERONXMO DA SII.VA CAI IVILBE 

A ' p r a ^ n 

Declaramos que em 10 de dezembro 
do corrente anno, comprámos do sr. 
Durval Guimarães, estabelecido neste 
logar, a sua casa do rdupaa feitas, 
molhados o mais artigos (•ons'antes do 
sou nogocio, livre e desembaraçada de 
qualquer responsabilidade, ficando o 
activo o passivo a cargo do mesmo sr. 
Durval. 

Para o quo tli rnnmos o presente. 

Cravlnhos, 31 de dezembro do 189,1 

JOAQUIM RODUIOUEB & C . 

Conforme com os srs. Joaquim 
Rodrigues 4 C. 11 eout 09 dlzores su-
pra do traspasso de meu negocio: eu-
beudo-me a responsabilidado do activo 
e passivo. 

Para o quo tirnio a presente decla-
ração. 

Cravinilos, 31 de dezembro do 1893. 

8 - 4 DURVAL GUIMARIKR 

D u n c o d e M a n t o * 

Ultima chamada de Capital 

Convido oe sr». acclonlstas a rç>ll- • 
sarem ató 31 de Janeiro proximo fu-
turo a 4» o Ultima OBtrada do capital 
t ranao do l o «/» oh 2f)í por acça.i, 
na thOKOuraria deste Banco, 5 rim 
Quintino Bocayuva n. 43, on na Agon-
ela de 8. Paulo, á rua do 8. Bento 
n. 27. 

Do accôrdo com a roaoluçfto da as-
aomblóa geral oxtraordinaria effectua-
da em 20 do corrente, as actuaes 
aeçftee, depois da reallaada esta ultima 
entrada, serfto subatltuidae por acções 
IntegralIsudas, a raíftt) de düas e mola 
ãaquollas por Uma deatas, ficando as-
fiim redutido a deis mil rentes de réis 
o capital do Baiict*. 

Santos, 80 do dezombro de 1893. 
(ató 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E. GOVFM, presidente 

l i n n n o d e M a n t o s 

TRANSFERENCIAS BÈ ÀFLIÒE» 

Ficarão suspensas as transferencias 
de acçõos desto Banco, do dia 28 do 
Corrente ató áquellc em quo começar 
o pagamento db 6® dltldondo. 

Bantos, 22 do dezembro do 13D3. 

ERNESTO C. GOMES, 

15—12 Presidonto do Banco 

A b p u b l i c o 
fia ei dado de t let í ; uma d^s famí-

lias mais numerosas, mala conhecia*» 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre OB tietonses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
hheça o assisnatario da carta infra. 
«Tietó, 27 do hbVomlJro de 1893, — 
íllm. sr. D . Carlos. — tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annoa, com um in-
bommodo horrível, quo nem sei eipü-
ifar, do tyittía fia M i i Onntl, com-
pletamente inutiilsado oni üibfa* o u t f 
res, retrahido em meu reoaoto, ao 
mous parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram mou iooommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
ÜbU irtipbrtdhtlsalWo tílrtlr M: Morato 
com 12 vidros que tomei, éstoii hntn 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
Giderando-rao slo. Isto 6 que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
eeh Bliiiir M. Morato. Pôde faler desta 
o uso que liie coúfiet. Bubsorevo ine 
com alta estima e consideração.—Í10 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES S ILVE IRA » 

Está reconhocida a firma pelo actnai 
B° tabelliao do TieM, Jofto Baptista 
de Azevedo Marques. 

EDITAES 

1 ' u l p U a ç ò e H <• <1<>1*.'M l i o 
c o t o i n n j ; o 

Attesto que soffri duranto muito 
tompo do palpitações 110 coração o dô-
res no estomago •• que estou j á ha 
cinco mezes porfeitaiocnte curado, to-
mando as pílulss untl dyspepticas do 
dr. Heinaolmanli, — Rio Grande—An-
dré Pioitas.—iFlrina reconhocida). 

A' venriti nas prindpji-s pliunnaciu.1 « forra-
meus 

l)o)inilla om S. 1'iiulo . 
* Mn.1.0 

A o i* i l l » l l « '<» 

braça rio MèrCadi) ÜÓ <k Mrirfil 
Teudo sido construído um pequeno 

mercado na rua 45 de Março, om fron-
te ao Mercado Velho, o annexo ao 
mesmo, foi designado pelo sr. Inten-
dente Municipal para nelie estaciona-
rem oa genoros importados poloB tro-
peiros, dovendo sua inauguração ser 
feita no dia 11 do corrente, observan-
do-se no mosnín o art. 17 j j 1 do reg. 

» - I do Mercado quo diz: «N&o 6 pormi.t-

i l b a a t e c l m n n l u d < a g u n . tido antes das 11 horas da manhá, 
Tmid,. UM.. «... .„. ;„ i j dentro ou fóra da pm»a, b compra e 

flnl^dtttto?^'" veUdi l e gênero, de tcepeiron para 
mnntn d'»»,,» ,. T,,. . . . . . .. " , ' revenda, em grosso ou a rotalho. 

™ r c ! s V r h ^ r , r r » d a d r i í r r h n , m n,ul , tt 

aMMI m n l m om Wkih*. . *Ü»W1)Ü o a ( l a u m ' * 

Praço do Mercado em S. Paulo. 8 do 
janeiro do I8D4. 
3—2' O administrador. SODZA I.IMA 

aotual serviço, em diversos põfitbs re-
conhecidamente dlfflcientes por incapa-
cidade da redo existente de diatrlbul-
çao, a qual está sendo modificada, 
pede-ee ás pessoas quo tiverem ro 
clamaçõos a fazer relativamente ao 
fornecimento d'agua, dlrlgii-as pessoal-
mente ou poreecripto com assignatura 
do reclamante, Indicação da rua o nu-
mero da oasa ao cacriptorlu da divl-
sBo Central da Repartição de Aguas e 
Ejwottos, na rua da Conceição n. l2\ 
onde aerfto attendidas em considora-
Cfto. 16 -1 

A o * * | n t p i < ' a * i > d < | » 

Por motivos fac.ils de itdivinh.ir, nau 
sor&o publicados OB numerosos docu-
mentos que attcHtum a etflfMCia do 
Wancroeida Moura na «ura dos «on-
ero» uméreo», ulceras syphiUticas, te • 
rida», antigas, etc. 

Deposito : kiammcia du. Cantor. 
16-2 

A o c i d a d ã o d r . C b e f e 
d e P O l I c l a 

Deparámos hojo nas columnas das 
publicações <A pedidn» do jornal da tar-
de A Platéa, com uma replica ao H0330 
artigo publicado nesta tolha em 3 do 
corrente mez. Voltamos do novo a 
insistir pelo pedido j á feito a V. Exc., 
o qual o áfí IníoifS jortlça e approvoi-
tamos a opportunidado para onorecer 
as nossas assignaturas, quo se segnem 
abaixo, terren n u prova antheutica 
dc quo, apezar da oppres»9o quo sen-
timos, nao procuramos os auohymos 
quando pedimos justiça o protoeçao ás 
auetoridados !e»almento constitnidas. 

Croia V. Exc quo esSo adversado 
quo hoje vem contostar o nosso arti-
go, nfto é outro senAo o proprio fiscal 
dos véhictllos quo hontora aceusáraos 
e quo hoje se assigna cota o pseudo-
nymo Os cocheiros. 

Entretanto os qne assignam este sâo 
os verdadeiros prejudicados, quo cha-
maram pela vossa attonçlo. 

Quanto à culpabilidado que eltG ar-
roga ao nosso collega Sebastião, con-
firmando ter 3ido preso, essa prisão, 
ercia V. Exc., foi injusta, baecando-se 
naquelle subterfúgio arranjado de mo-
mento e foi isso exactaraonte o quo 
no3 dou caitea a hojo de novo appei-
larmos paia o Vosso caracter justi-
ceiro. 

Em virtude, portanto, de ter ello 
confirmado pela impronsa ter - sido 
préso o nosso collega Sebastião, po-
derá V. Exc. vér quo ainda n&o faltá-
mos á verdado nas nossas arguições. 

Os pequenos recursos para a nossa 
subsistência e das nossas famílias, ga-
nhos cora grandes sacrificioa, nao nos 
permittem sustentar polemicas pela 
imprensa e por eíso motivo nao vol-
taremos a ella senão quando de tbdo 
disso tivermos iicccesidade ou fóimos 
opprimidos na liberdade que nos con-
ferem as leis desto paiz. 

Ainda uma vez confiamos 11a bon-
dado o justiça de V. Exc., aguardando 
prOinptafl providencias. 

Eis as cousas (ioitlo sao e como 
deram, dobaixo da verdado e da nuasa 
palavra. 

8. Paulo, 6 de janoiro de 1894. 

BERNARDO DE OJ.IVEIRA PENNA 
PASCUA JÚNIOR 
LOUIÍENZO ZIHSE 
ALBERINO PIRRO 
JOÃO BARALI . INI 
BALI I .LA BARIZZOTTI 
BARSUOLIA GIOBEPPE 
PABQTTAI.I SANRONE 
SEIIASTISO 1'EONA 
GIOVANNI POZZI 
VfltloSESR LUJOI 

2 — 2 ZAN IN CAIILO 

C o m p a n h i a V i n ç - ã o 
l * ( t u l l ( « l u 

Tendo n Companhia sido notificada 
pela noüeia para fnzer retirar da clr-
eulsçflo ns passes qne emittlu. sfto por 
esta convidados 08 portadores a virem 
troçul-W por moeda denlckel NO PS-
crlptorlo da Companhia nos din.i 10, 
11, 12, o 13 do corrente, das 11 ho-
ras ás 4 da tarde 

Ainda urna v< z peço aoa ar», pas-
eafjMros o favor o bondade de aó to-
marem O» editos munidos do valor de 
Bjias passagens, aftonitendo qnó os 
osforços da Companhia (l o efBcaz e 
podorosn auxilio qno a OIIB tom pres-
tado o Governo fornecendo iiiékòl, liSm 
sido neutrallsados polu des»p[iareclmeu-
to desta niooda. 

Pedindo eatn favor aos sra. .passa-
geiros ó meu fim bem servir o pu 
blico e evitar eonfiictos que a falta 
do tr"CO provera entre os srs. pàssa-
geiros u o pessoal da Coinpaiihia. 

8 Paulo. 8 de janeiro de |8|)4. 
0—2 O Gerente. A . A. SOUSA. 

O r o K a r l a M l l v e l a - a 

A . DE SOUSA BII.VEIRA 

Endereço telegraphico — Silceira 

S. Punlo 

Drogas, produçtoH elilmicoB ci phar-
inneeiiticns. aguas mlneraes, vnsilhnfut* 
o acoiiHorios para pliariuai!(jw. _ 

Importação dirjH-ta da França, AJIe-

manhe, Portugal, Multo, Ingiafeira o 
Estallua-Uliirtos. 

P;>içi»( num. c.inipetenda. Rua di 
,Cimuiifr«ii», 1, Mt»U.H dq «turruifí, " 
telephoiio n. ti(í( f ^ l o . 

f a l l t ó r t c l a d e S a n t o s J u -
n l o r «.V C . 

O dr. JoBo Thomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1* vara commer-
cial da comarca de 8. Paulo. 
Paço saber que, attendendo ao quo 

mo foi requerido, justificado e prova-
do por documentos, por 'Peixeira <fc 
Comp., commerciantes estabelecidos 
om Rio-Claro, decretei a fallcncia dtí 
Santos Júnior & C.. coinmerciantes do 
seccos o molhados, estabelecidos á rua 
Brigadeiro Toblas n, 63, nesta 
tal, por terom oa mesmos 
incorrido nas penas do art 
creto n. 917 do 24 do 
1890. Nomoio syndicos o dr. 
Prestos o Francisco Ferrari, e 
fiscal o dr. Francisco Martiniano 
Costa Carvalho, que procederão ás di-
ligencias legacs, recomineiidadas em 
minha sentença e na lei. & para que 
chegue ao conhecimento de todos ex-
pede-se o presente, que será atllxado 
na porta do fallido, outro no Fórum, 
e publicado pela imprensa. S. Paulo, 
8 de janeiro de 1894. F, ou, Ernesto 
do Mendonça, eserevonte, o escrevi. C 
GO, Antonio Ludgero do Souza Castro, 
escrivão, P subscrevi.—João Thomaz 
de Mello Alvts.— (Está devidamente 
adiado). 

P r a ç a d e m o v e i s 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alves, 
Juiz de Direito da I a Vara Cível 
do 8. Paulo. 

Faço sabor aos que o presente odi-
tal virem e seu conhecimento lhes in-
teressar, qne na execução qne o Doutor 
Arthur Prado de Queirós Teiles movi) 
aodr . Estevam Leão Bonrroul foram 
ponhorados diversos moveia, que serSv 
vendidos em praça judicial no dia 19 do 
corrente, ao moio-dia, a rua do Trem, iV, 
na porta do Fórum, a quem mais dói' 
acima dos preços seguintes : 
10 mezas diversas a 201 

total . . . . . . 
20 quadros diversas a 10$ 

total - 1 
35 cadeiras a 8Í por. . 
2 estantes grandes por . 
2 aparadores por . . . . 
Uma mobília com 12 cadoiras. 

duas de braços e uni sopbá 196SOOO 

aootooo 

200í00<? 
28UÍOOO 
íootooo 
odooo 

2uo$UH) 
ooiooo 
80(00u 
0OÍOOO 
251000 
151000 
70í-

íwm.tWVl 
158000 
9UI0UU 

153$0"O 
204000 
25$00» 
30t00u 
12t00() 

conhec.i-

2 ostantes de mogno 
2 quadros grandes . * . 
1 moza grande . . . . 
1 escrivaninha 
1 meza oom 2 gavetas . . 
1 dita pequena . . . . 
1 secretaria grande . . . 
1 armario com portas. . . 
1 consolo antigo . . . . 
Ordens de prateleiras. . 
17 cadeiras austríacas a !)$. 
1 dita de braços . . . . 
1 relogio de pxrede . . . 
G bahus de folha a 6$ '. . 
4 esoarradoiras de louça. 

—E para quo chegue ao 
monto do todos mandei lavrar o pre-
sente, que será afilxado nos Iogares 
do estyio u publicado pela imprensa. 

S. Paulo, 9 de Janeiro de 1894. 
Eu, Antonio Ludgoro de Souza Cas-

tro, Escrivão, escrevi. 

João Tliomaz de Mtllo Alves 

10-15—19 

K d l l a l d e p r i b i ç a 

O dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, 
juiz do dlroito da i * vara cominor-
cial de S. Paplo, etc. 
Faço sabor aos que o presente edi-

tal virem » o aeu oonhoclioento lhes 
interessar que, attendendo ao quo mo 
foi requerido pelos negociantes Toixei-
r * A Irrnao, estabelecidos neatu- praça, 
á rua d* 8. Bento, >1. 63, conr casa 
especial de livros, decreta a fallmicia. 
dos raesrans negociantes, qno exbiiii-
T»m seus livros o respoetivo balünyo. 
P i r a syndlooa nomeei os erodores dos 
eupplicantc8 Antonio da Bocha Leit«i 
Júnior o Alberto Rodriguoa, que accei-
tr.ram e asslgnaram o termo de de-
positário e admlniatradoroí), e para cu-
rador fiscal nomeei o promotor dr. 
Franclaco Martiniano da Corta Carva-
lho. Attendendo A hora em que foi 
despachada a petição dos ditos Tei-
xeira & irmfto e A urgência do as-
Rumpto, distribui o processo ao eecri-
vflo lenente-coronol Ludgero de Castro. 
—B para quo chegue aoèonheciiuonto 
de todos, mandei lavrar • presente, 

3ue Berà afixado e publicado na fórum 
a lei.—8. Paulo, 0 do daiambro do 

(89ii.—Bn, Antonio.Ludgero do Souza 
f-Aro , eeerlvfto, o eeertwú»J0X0 THO-

M " f lA l í r AfiVHi" - • 



de ferro epmajtado para agua flltradl 
estão recomraepdados pela grando pr( 
oura que têm tido. - > r 

O dr. .Tolo Thomaa do Mello AITOB, 
juiz de dlròlto da 1* vara comrtsr. 
ciai dosta oomaroa do 8. Paulo. 

- Paço sabor que attsudoado ao quo mo 
requoreu llnnoe! do BA 1/Oite, torno pu-
blico qlle nos termos do oontracto soulal 
dd Hrma 84 l.olto & Comp-, d o dito Ma-
noel do fia Leite, então llqbldante, o uni-
1:8 socio qne tom dirolto a rdcober as di-
vidas aotlvas da flrmasoelal. R para 
que chegue ao eonhoolmonto do todos 
mandei expedir o presente edital quo 
snrA publicado e aSIxado na fôrma da 
lei. 0. Paulo,Ode Janeiro do 1894. Eu, 
Cllmaoo César de Ollvolfa, escrivão, o 
eserovl—Joio Thomai dl Mello Alvtii 

8—1 

C l t a çAo « o m p r o s o do 
SM» d l a a 

0 doutor João Thomai do Üollo A l -
vos, Juiz do direito da I a vara com-
mercial desta oidado e comarca do 
8. Paulo. 
FAÇO sabor aos que o presente edl-

Al do notilicaçftd dom o pr&So do 9) 
Ias vjrettl: ddo for fjtirto a í CoftíjjS-
hia Paulista do Vias Forreas o Fiti-

viaos mo foi dirigida a petição da toor 
seguinte: « Illmo. Exmo. sr. dr. Juiz 
de Diroita da 1» Vara Commorcial. Diz 
B Companhia P«ul|sta doVrnsFerreas 
8 #luviáüs, com sede nesta Capital; 
pro^ontada pelo seu presidente abaixo 
assignado quo tendo os accionistas da 
pen iltima omissão Benjamim da Cu-
nha Buono, oom 4 acçõos, e D. Maria 
Augusta Pinto, com 2 acçOes, deixado 
do fazor a nltlpa 
iN« ^albr do ub »/, 

tifli tos 

entrada dp capltalj 
. òü lljOÍOOO pbr 

acção, apezar do repotidos convites 
pela imprensa e por circuiares o de ter 
o praso para a roforida ontrada expi-
rado a 20 do abril do 1892, achando-
so assim incursos nas penas do artigo 
00 dos Hstatttos, requer a V. Kit!, a 
suppllcanto quo 86 digno mandar 110-
tldcar os metmos accionistas Ou sOUs 
herdeiros, So já ftfrotu íallfeòldttS, lios 
isrraos fln dí-S^o I I uo decreto n. 444 
do 4 do julho de 1891, para, no praso 
de 30 dias, a contar da publicação lR> 
edital, que sor& foito por dez vezos, 
duranto nm mez, em duas folhas das 

Ílo maior clrcttlaç&o dosta Capitai, rea-
ISHrbih as prestações dòviâa* 6 hials 

os juros do móra, A razão de 11 •/• 
ao anno, sob pena de lançamonto o de 
Borcm as acçóos vendidas om loilão 
por conta o risco dos mesmos, e, na 
falta do comprador, appllcar-se-lhos o 
disposto no artigo 84 do referido de-
creto, ficando dostlo logo também no-

flcádÜS da útispòris&O db'8 setis dlrei-
is relativos às mesma acçOes, de ac-

côrdo com o disposto no artigo :ií 
2» parto do citado Decreto. Nestes 
tormos—Pede a V. Exc. doferimonto, 
soguindo-so os mais termos do direito. 
E. 11. M. Antonlo Prado, Presidente 
da Direrteria.» Bsfft tiraa estampllha 
Ce duzentos róis dovidamonto inutilí-
sada.—Na qual petição dei o despacho 
seguinto: « D. A. Como requer, pas-
sando-se cs editaes com praso legal. 
S. Paulo, 11-12-18!»3. Alves.» Em vir-
tudo do despacho acima transeripto, 
mandei passar o presente editai pelo 
teor do qual são notificados os accio-
nistas Benjamim da Cunha Buono e 
D. Maria Augusta Pinto, ou seus her-
doiros, so já forem fallocidos, para no 
praso do 30 dias a contar da primeira 
publicação denta, satisfazerem h Com-
panhia Paulista do Vias Ferraos o Flu-
Viaes a ultima entrada do Capital no 
valor do 50 °/« ou lOOfcOOO por acção, 
sob pena do lançamento e sorom as 
acções vendidas em leilão por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
logaeS. É para pleno conhecimento do 
todos mandei passar o presente e mais 

J Í dois do igual teor, quo serão publica-
dos dez vezos duranto o mez lias fo-
lhas do maior circulação desta Capital, 
sóde da Companhia o alllxados no lo-
gar do costume. Dado o passado nes-
ta cidade do S. Paulo, aos 14 do de-
zembro do 1893. Eu, Bento Emygdlo 
do Salles, oscrovente, o escrevi. Eu, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiz 
de d i re i to , J o í o TUOMAZ DE MELLO 
ALVES. 1 0 - 9 

ANNUNCIOS 
ALUGA-SE uma casa esplendida, 

"empapolada o pintada de novo com 
novo commodos, todos eon jançlla e 
bom quintal. O aluguel é 150$ men-
eaes e está situada na rua Vergueiro, 
97, (estrada da Villa Marianna). Para 
tratar na mesma. 4—1 

ALUGA-SE por preço commodo uma 
uxcellente casa com cbacara, & rua 

Josó Montoiro, n. G, Braz. 
Trata-so ua rua Diroita, n. 30. 

30-3 

A LFA1ATE—offoroeo-se um bom of-
**Hcial, sondo a sua ospocialidado 
córtcs do calças. Quem desejar os seus 
serviços, pódo dirigir-se ii rua do 8o-
rainario, 18, ondo darão ijiformaçOos. 

3-1 

AFINAUOR E PROFESSOR do pla-
no—J. Mello Abreu, chegado da 

Europa, afina o (lá liçOcs do piano. 
Para podidos. Casa Lovy Filhos, ar-

mazém de pianos. • 8—8 

DINHEIRO.—Empresta-so Sdbro pe-
nhor, na rua Senador Feijó, 1-A. 

3-2 

DINHEIRO para cauçOes de Paulis-
tas, Mogyanas e letras hypotheca-

rias, no eecriptorio commercial do L. 
DrouOt & C. rua de 8. Bento; 21. 

6 - 5 

ESCRIPTORIO —.Para 
advogado, aluga-se & 

vembro, 11. 

modico 
rua 15 1 

PRECISA-8E do uma criada 
sorviços domésticos, na rua do Boi 

Retiro, 86. n " • 3—1 

RECISArSE uma cozinheira portu-
gueza para casa do família grande. 

Paga-so muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

RECISA-SE alugar uma chacara 
perto da cidade, em logar sadio, 

com agua, gaz e todas as commodi-
dades para moradia de familia nume-
rosa o de tratamento. Offertas por 
carta no escriptorio desta folha, sob 
as injeiaes 8. A. 8—3 

Info 
fado 

DE S. PAULO 
• n r i 

M o v o l a f U o u n o d e f t o m l l i l a , 
< | u n < l r o « , O o r l n o s , es-
p o l h o s , l a i n p e d i e s , c r y s -
i n e s , c h r l s i o l l e s . l o u -SAS , a r t i g o s d e u t l l l d n -

«T< I M I H f o g A o e c o n o . 

al c o e b a t e r i a d a c o -
,T O b u . 

J. A. Leal 
Com auctoi-iiaf/lo d* illmo. ir. Bi 

gismündo lt>i#s, qüe com tua familia 
»« reUriptirtí Santus, vemler* em leilão 

Quinta-feira, ü do corrente 

&» 11 da manhã 

lilltl OoiiNclhciro Fu r t ado 
,,. 44 

O seguinte: 
Rica mobília austríaca, quadros, fto-

rlnos, espelhos, lampeOes dourados, 
commodos, Invatorlo*. porta-toallias, 
manóquihà, cauidM, bom leitos, creados 
mudos, guarniçOos par» talMleSi ser-
viços do crystal e chrlstoflos pSCd 
meza, licorinqs, louças para almoço o 
jantar, talheres e batoria de cozinha, 
h < ; m f o i í i i c i e c o u o m l c o ) 
artigos de utillaádS, ditors*s aves * 
miudezas. T u d o n v e n d e r - s e a q u e t n m a i s d e r . 
Quinta4eira, 14 do corrente 

44, RUA (MWfRO FURTAON. U 
P E L O LEILOEIRO 

J. A. Leal 

z y r a m o z 

R I F G E R 
K' o nnlco que ao pôde alar com todi 

D O R M E N T E S 

Tomam-âo eucorámenda para tirar 
bba porção 6 do qualquer bitola. Carta 
ao propriotario da serraria Vciídn, 
Francisco Carvalho do Barros. 

C a m p i n a s 10—1... 

PRECISA-SE de nma menina de 11 

a 1 1 annos, para pagear uma 
criança, rua do BarSo de Itopetlnlnga 
n. 75. ; 8 — 3 

3CH1NCHA—Um chefe de família, 
luetando actualmente com diffloul-» 

dados para viver, deseja vender a sua 
bibllothoca, composta dá livros proprios 
para Um gabinete de leitura, a maior 
parto completamente novos; em bro-
chura e encadernados. Dfto-se os 600 
volttmes por um oqnto de róis. Peli 
cambio actual Talem tres contos, 
•s obras de botn anetores avultam 
de CastoUo Branooi Hnheíro Chagas^ 
Júlio César Maobado, Alexandre Da-
mas, Eugênio Buo, Eschrlah, Juii* 
Verno, Richobourg, Zola, etc. 

msçios, DO escrlptotfo do Es 
•>£!< fruto, oom 0 HUo Oo-

nte 
úu cas lie MBS portu-

DE CAPITAL 
Vende-se a casa sita á rua 

21 de Abril n. 24-A (no Braz) 
com «ala de visitas, dois quar-
tos, sala de jantar, despensae 
cosinha, com quintal e agua 
de poço. 

Para tratar na rua Direita, 
7-A, com Costa. 5—2... 

&ÕNOBBHÉÃS 

A injocçSo do matico composto, do 
pharmaceutico João Luiz Alves, appro-
vada pela inspcctoria do sanidade da 
Capital Federal, é a única infallivol 
nos corrimontos chronicos ou agudos 
da urothra ou da vagina e do muita 
vantagem nas loucorrhóas ou flôros 
brancas. 

Deposito: 
I>i-o$;uim i i i N i l v e i r . i 

RUA DO COMMEKCK), 6 — S . PAULO 
4"" o sabb. 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dons jogos do rodas, d' 

ferro, quo foram de um locomovei, 
ocom os conipetentos eixos lança. 

Cartas esta redacção com as ini-
ciaos C. S. P. 

" C A D E R N E T A PERDIDA 
Perdeu-so uma, da Caixa Econômica, 

pertencente a Francisco Alvos do Oli-
voira. Quem a achar terá a bondado 
de entregal-a nesta mosma repartição, 
ou á rua Baião do Iguape, esquina 
da rua da Fabrica, em casa do sr. 
Euzebio José de Modeiros. 3—2 

F. Müller & C. 
H u d a r a m - s e p a r a a 

15 — R U A DO R O S Á R I O — 1 5 
3-2) 

fruta e arlthitwtles. Oãttss nsrta re-
4l4çlo com aa lnlçlaes k. hi «—1> 

O TORGO 
,iuiv, latas de 196 grammas • 

w , só ua Ousa OontaUs. 
R u a d e m . B e n t o * 

FOGOES EGONOMIGOS 
í>' • : ' 

Nacionaos forro batido o americanos 
todos os tamanhos o foitlos. Grando 
sortimento. 

FogOes o fogarelros para gaz o ko-roseno. 
50—RUA BOA VISTA—50 

Os importadores: A. T. & C. 
10-3. . . 

T O S S E S 

devidas a constipaçOes, tosse asthma' 
tica, bonchites, coqueluche, rouquidão, 
dofluxo o todas as moléstias do peito, 
etc., cura rapida pelo Xarope. de De-
sessartz e aleatrão da Noruega, do phar-
maceutico João Luiz Alvos approvado 
pola inspcctoria do sanidade da Capi-
tal Fedorai. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 
JSua do Commercio, 6—8. PAULO 

4 " o sabb. 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Medico 

Transferiu a sua reifdeocla para a rua Bri-
gadeiro Toblas, SI. TO—II 

« A G B Í S I A FLUIDA 

DE 

A . M E N D O N Ç A 
Corrige a accldoz do ostomago, a 

irritação dos intestinos, regnlarisa a 
dlgostão o provine colicas. B' do uso 
constante contra os vômitos rebeldos. 

Vende-se om todas as pharmacias e 
drogarias. 

Deposito en» 

J a c n r e h y (Estado de 8. Paulo 

Em B. Paul? : 
D r o g a r i a S i lve i ra 

6 — B U A DO COMMEKCIO—6 
• 1 0 — 5 . . . 

B A N C O S V U O U C T O 
PARA PIC-NIC 

Banco de ferro de fechar, feitlo de 
livro;.eow assooto-íe loha, próprio» 
para passeio. 

Grande sortimento. 
30—Sua Boa Vista—BO 

Importadores: A . 
• ; líi i'1 ,.-, 

T . Ac C . 
T .W-3, .» 

m / f » k m i u m 

p á r a a g u a 

Estos excellentes filtros com receptor 

BO^BMBêb Vida-BO 

Ql Importadores: A . X . 

RELOJOARIA e JOALHERIA 
2 9 - A . — T E = 1 \ x 3 l 1 5 d L e I M o v e m b r o — 2 9 - A . 

( C A S A E M P A R I S ) 

Tem á tenda por preços modicos objectos de arte, lindíssimos e proprios para as festas de anno bom, jóias de 
subido valor e de todas as qualidades, e bom assim as ultimas novidades da bijouteria parisiense. 

Deposito de relogios de algibeira, ditos de parede c de mesa, despertadores, oculos, pince-nez, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc, 
h tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também ofíleina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

OSCAR JOSÉ MAYER 
29-A — Rua 15 de Noveüübro — 29-A 10 9 

S A B O N E T E 

R i f g o r 
PHÉNICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

l » o l n I n s p e c t o r l a G e r a l d e l l y g l o n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação tiue recebeu t ; m todas aa partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ei naes até boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M u n c h i m d o r o a t o 
K H p i i i l i n H , 

P a n n o » , 
H u r d i m 

K m p l g c n a 
D a r t l i r o n 

U a s p a 
E r u p ç õ c » c u t n n o j i H 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando- lbe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
coino é uni seguro preservativo de todas as m o -
léstias epideinicas e contagiosas, c m vista da 
acção benelica do ác ido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, q u e é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de ubulUados cl ínicos afíirmam sua efficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em linla vermelha a lirnia dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

( > < - I > O H Í | O < M I I H . P a u l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
íoo - a 

M O L É S T I A S 0 0 $ O L H O S 

CLINICA DO 
d r . l N T e v e s d a R o c h a 

Ocullsta dos hospltacs da Santa CVta do Misoricordia do Rio do Janoiro e 
da Sociedade Portugueza d« Beneflc nti I, Vcnoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro I). Pedro V, meinoio da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e du Sociedade Franccza do Ophtalmulogia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

De rogresso do sua viagem, acha-se do novo à disposição dos seus clientes 
o amigos oiu seu consultorio á, •-(•:> r io M . I t o u t o , ou om 
sua rosidcncia á r u a <l« V i i - l o r l a , •!><'>, das 7 ás!) homs da munhã. 

Em sua viagem fez acquisiçfio dos niais modernos o. aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras paia operações, machinas oloctricas, olhos artl-
flciaos, do vidro, esmalte ou vulcanito, etc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropúas. 

Dispõo também do accommodações paia receber doentes o famillas do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do bons copdiçOes do conforto e 
bygieno o servidus por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As oporaçdes d'» sua 'especialidade, la**s enmo as do t HI"(It M, n t r n -
b l t t n i » folho1-' vsgrts). <l:>«.|-oV'x-y«ttt<• (olhos '-helos de lacrimas), 
t a t u a g e (onnegreciinento das belides), p t o s l s (qneda da palpebra su-
perior), t r l e h l a s l f t (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o m l a , e n t r o p i o m (roviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha do carne), são praticados polos procossos quo a sciencia 
moderna o a exporiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira classo, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas de sogunda classo, das 3 ÍB 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: t i á O O O para os doontes do 1* classo o do 

3 J O O O para os do segunda. 
S ó r e c e i t e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e m t l a w d o s o l h o » . 

200 CONTOS 
INTEGRAES 

M e loteria do Rio M e 
c i o S \ J L l 

; - . tf • t; t 

^xtraçção Bxtracção 
8 a b l > a d o , 1 9 d e J a n e i r o p r o x i m o 

Os bilhetes destas lotorias acham-io á vonda em casa dos agentes 

DOLIVAES NUNES & Q. 
1 0 - R u a D i r e i t a - 1 0 

t s . P A U L O 

GRANDE 
c i o f e r r o e b r o n z e 

M) E! 

F R E D E R I C O S Y D O W 
ALAMEDA DO BAI IÃO DE P IRACICABA , á í e 

Encontram-so sempro promptos : 
M o t o r e s a petroleo de 2. 3 cavallos e mais. 
:%I:a<'tisi<!oH nieolianicos para luchar lenha. 

francozas circuiares o naeionaps pura tóros o lenha. 
E n g e n h o u do canua movidos a agua 011 vupor o animaes, do dif-

ferentes tamanhos. 
M o i n h o s para cascas, corturae do systenm mais aperfeiçoado. 
I t o m l i n * do pistão do etTeito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M a c l i i i u i H a vapor para lanchas a lielicc nu rodas, do qualquer força, 
I t i x l a s hydraulicas de quaosquer dimonsões. 
1*1-011*411-, horizontacs o vorticaes paia macarrão. 
A n i n i t M i d o r p s para o mesmo fim, 
I t i l o H para barro. 

t l o l i i l u i H ile vento com cavallete de ferro batido. 
G i i i t l c h o u e guindastes para qualquer peso. 
/% p p a r e l l i o H completim para sondas. 
E x t i i i e l o r e w portáteis para incêndios, do combinação du ácidos. 
T r o n H n i l s o ó e H de qualquor grossura. 
L u v a s para as mesmas. 
M a n c a e s com bronzos ou composição. 
T o i - n e l r n » para ugna 011 vapor de qualquer dimensão. 
L . i i t t i - i l l u i x l o r c n autoniaticos o simples para cylindios do vapor. 
Al i i tn l>i<|u«>H rara qualquer capacidade. 
C o l u m m M , grades, ventiladores, bandoirss. portões, dos modelos 

mais modernos. 
T MC I IOD para sabão ou qualquer outro fim. 
O l m p i i s para fogOos do qualquer dimensão. 
C o n n t n i e ç õ o r t de pontes o telhados du qualquer dimensão. 
C o n c e r t o de machinas 11 vapor de qii-ilqii"!- -ystenia. 
M o n t » K i > i i M de machinas no intorior ou n» capital. 
Faz-se qualquer trabalho concernente a esto ramo do industria, mo-

dianto desenhos. 
Todo e qualquer concerto com promptidão. 
Proço sem competoncia nas 

O F F I C I N A M E C H A N I C A D E 

Frederico Sydow 
A l a m e d a d o B a r f i o dé~ P i r a c i c a b a , n s . 9 4 o s e 

S a F A 3 ? k < G > 20-18 

P r o p r i e t á r i o s do d o p o s i t o i d o c u t & o « s t a b e l o -

c i d o i ü s a i s d o 5 0 ' u a o s . 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C Á t t D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

Fabrica do camas privilegiados, premiadas nas exposições do Rio do Ja-
neiro e Buenés-AIres. 

Camas da ferro o estrados do arame, podendo-so artnar. drsarmar e es-
ticar à tontada.'. 

Grande sortimento de camas hyglcnioas para crianças. 
Fabricara-se asSdiitos do «rime imhi trolyóu «arros, padlolas para con-

duzlr dMnties e aiti^os fura jhritiiu. Tut-rti todo o .serviço mm a maior 
ptesto*» « iromptWío. Aceeitam-so cnconimenites para o interior. . (14) | 

1 K A I I U I C A R U E I H M I T O I j 

1 2 - B - R u â J o s é B o n i f a ç i o -7 

c u P . C A T . a i ^ a s s i & c . ; 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

1 Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Compànhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Conpany 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as commdnicaçôes para WILSON, SONS 4 C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANCiELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London 

Çar&t f 
•'1 r i ; 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
(Uo de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—32 

loí» 
contlauça, do nrontA «K"^1'1 limfj. á 
cutli IIOIIHM, MtrAclivoi o snoaotoa, tor-
Mnilo-» «giAdAWUauiitu frete» u uiGU-
oadk. 

1'reçon: duilK IDf, uni pscoKI I I » » , 
n u i>rlãcij>Ai>B c u u do itorfumarlM, l>bar 
mui», «c, a i " 

Mi do porfu 
i dopotritu : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

—e»qalnn do lurfo dn Sí-S. VAI! 1.II 
100-3 

ADVOGADOS 
SJOs drs. J. A. Leito Moraes o redro 
Fornado Paos do Barros, mudaram o 
sou escriptorio do advocacia da rua de 
8. Bonto n. 2G-A para a rua Direita 
n. 18, sobrado. 10—2 

CHARUTOS DE HABANA 

LEGÍTIMOS 
I l o c k A C o m p . , P e d r o 

M u r l n n , I a K a p a n o l u , 
F l ò r d e T n c l a n , I . u I n t l -
m l d a d d e A n t o n l o , C a . 
r u n c h o , . I I . U p m n n n I t n -
m o n a l l o n e a , G a r c i a A -
l o n s o , I a flôr d e H u r a l e s , 
a r r l c a n a o muitas outras marcas. 

50, RUA DE S. JIEN70, 56 
Largo do Rosário, 1 

CASA GONZALEZ 10-9 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado om medicina o em arte 

dentaria pela Universidado do Gonebra. 
Bó so occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e I IOCCH I O da a r -
t e d e n t a r i a e tom seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1° andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados om sua residencia 
á n.a Santa Ephlgonla, 51. 

I»t4 »n abril) 

LNTERNATO e EXTERNATO 
para o sexo masculino 

AI>TO DK S . V M W W A 
S . P A U L O 

As aulas desto acreditado estabele-
cimento do educação o ensino primário 
o secundário reabrir-se-ão no dia .H do 
janoiro de 1804. 

Nesto estabelecimento preparam-so 
nlnmnos para a matricula do curso 
superior do todas as academias da Re-
publica, cora o concurso de nm habi-
llssimo corpo docente. 

Funccionando desdo o n>ez dn se 
tembro do anno (Indo, om nm magniíl-
co prodlo expressamente construído 
para esse flm, em um dos mais aprazi 
veis arrabaldes da capital, com todas 
as providoncias neeossarias, acha-so o 
Lyeeu 8ant'Anna cm <'ondições do con 
tinuar a morecer a confiança dos srs. 
pais de familia. 

A pensão semestral é do 300$ para 
internos o de 21)0$ para sumi-intoi nos. 
Os internos pagarão mais £0$ como 
taxa de matricula no acto da iuserl-
pção. A lavagem do roupa, a cargo do 
collegio, lllí. 

8. Paulo, 1o do janeiro do I8!)4. 
O d.rector 

1 5 — 4 . . . P a d r e H I PPOLYTO BBAOA 

Magnífico lei 
m, guar-
torjoss-
j n w r , 

D K 
Sólidos e bem acabados moveis, 

nlçOos completas para dormii 
toilettn», ditas para >alio 
ditas para gsbiletes, 
o artigos bem acabados, 
dondo todo o grando stoch da coi 
panhia V H l a A l t o M 

J . A . L Ê / y Ç , 

Completamente auctorlsado paio 4W -
gno director gerente da üonioaahk, 
vondorá som a mínima resòrvA ' 

õuapta : íeipa,10dp(K|rçe.% 
Ao meio-dia em ponto 

I , a r g o d o H l n c l i u o t o , V 2 

ARMAZÉM 

0 importante conjuncto de bem aca-
bados e olegantos moveis todos no-
vos, do grande stoclc da ooniiecida com-
panhia " "> 

A . l t o M e a r l m 
Havendo entro outros: 
Ricas o completas gukçnlçGos a Luiz 

XV para dormitorlos, elegantes toíOt-
tes guarnocidas de mármores, soberbos 
loitos de vlntiatleo e-rais! do oleo, ban-
cas de luz com tampas de mármore, 
rioos guanla-tfesacas, solidos e bem 
aoslMiAss guarda-vestidos, • leitos tor-
uijftiçs .para- solteiros, camas com | 
desfará creanças, mesas elastic 
geres, Itufets( cadeiras oom bi 
rhaise-longues, oreados-mudos, lal _ 
rios, cadeirafretraits, ditas pararòs-
tnra, mesas-de lntorvallos, guarda-ppu-
pas, cantoneiras, quantidade de msr-
qnezas, cabidos o muitos outros arti-
gos, bem acabados, novos e perfeitos, os 
quaos serão vendidos a todo preço 

e m a i s 
Ura superior locomovei, dos acredi-

tados fabricantes I%o I>ey tSc O . , 
de força de cinco cavallos, InteiraKttnto 
novo, apenas com quklE* (Ias de tta-
balho. 

Tudo a vender-se ao maior Uinfo 

L a r ; ; » d o n i a c h u e l o , V i 

ARMAZÉM 

Pelo loilueiro 

J. A. LEAL 
~ A ' P M Ç A 

Antonio Bovo commnnlca a esta 
praça quo vendeu á Hrma Fratelli 
Bovo, Uuarino & C. a sua fabrica du 
licores o xaropes, sita i rua dos Iru-
niigrantes n. 47, o quo faz publico 
oara no praso do 60 dias os scuí cre-
dores apresontarem suas contas têt 
divida, at6 aquclla data, qne - serão 
integralmente pagas. 

S. Paulo, 4 do janeiro de 1894. 
;!—;t AMTOWIQBQTK 

U M 3 Q M F 2 S S X H T 2 

V I N H O 

0 melhor do Univorso. 

R u a d e I t e n t o , S O 

CASA GONZALEZ 

Vende se : o do 20t a garrafa por 
15t o o do 15$ por 10$. 10-10 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s t 

GERALDO LEITE Sc C. 
S A - í í l T O S JE 3 . Í P A ^ ^ O 

mm 

T H E A T R O S . J O S É 

BBAND1 COMPANH IA L Y B I C A Í T A U A H A % 

t'l r •• » , . -O I ? ' 1 

de G. Sansone 
E m p r e z a l i U I Z M I L O N E 

HOJE — Quarta-feira, 10 de jaseifo — HDJfi 
1»> e U l t ima 

I t E C I T A E X T H A t m i H S Í A U I i V 

Cantar - se - » a g randiosa opera cm 5 actos, do celebro maes-
tro M o y e r b c e r 

P 

Ms, W-I'4r. 

o r a o n a g o n s 

Margherlta di Valois, fldanzata de Bnrlco IV, sra. Lulsa Fon»—U ooatsdi 
Saint-Brls, signore cattollco, governator» dei Ijonvre, s r u 

ns, Bua tlglis, sra. Vittoria Sullt—Il coate dl Navars, m. t 
gentliuomo cattollco, sr. A. Capponi—Thoré, ld„ sr. A. Mlé 
ues, ld., sr. L. Radrizzi—Méríi, id., sr. A. Remondlnl—Dè' l 
V. Cervi—Raul do Naugls, gentliuomo protestante, ír. L Vil 
sorvo do Raul, sr. D. Rotoll-Urfaanp, paggi» delia roglna 
A. Mazzoli—Maurovert, conlidsnto dp conte de Sfilnt-Brle, sr, . J 

Roso, soldato agonotto, sr. D. Bonlnl-üm servo d6i coute dl WWM, sr. 
A. Pierii-Dama,, N. N . - U m aroiere, N. N.—Tre fratl, L. «ÉkdrUMW. 6 . 
Remondlnl, sr. N. Cèrvl. 1 ' " ' f ^ n ® r* . 

Gentiluorninl e damo dl Corte cattolicho o protestantl; soldali protariaotl; 
studentl, zingarl, donno dei popolo, glocatorl dl pallono,dtMe 4'oassa.MKi. 
fanciulll, contadinl, cittadini, magistral), fratl, et«. , ; * , 

La «cena succode nel meso di agosto dei 1627, I, priml 4u»! éÜláÉUa Tup. 
rena, I t>* ultiml a Parlgi, J ^ i S C ^ ^ 

Maestro ooncortista o director da oroheetra, NapàVM r l Ê a á k ^ 

P p l n c l p l | r i « » » , I H » j. i , ' 

Os bilhetes 6 vonda na Charutarî  da C o n Ag i t a r i a .CMte lUtaa , 
IiMgo do Bosario. 5 T ! o! ü".-.- , . « j ^ j l t m 

A v i s o Na charutariafá ÇftfàtgHa.Qtotmes estã a b n « s « i a Mnt 

osta nova * u o s r s 
da primeira 

• - . . "T • 



O COAUiluULlí* ulu & 
SABÃO RUSSO 

M a r a v i l h o * » a a a a n o i a 
PREPARADA POR 

JAIME PAR4DEDÀ 
APPKOVADA PELA EXMA. JUNTA DH 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros oertiflcados de modlcos dls-
tlnctos o de poseoaa do todo o critério 
attoatam o precouiaam o R o b A o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Bsplnhas 
Nevralglaa Doroe rheumatlcaa 
OontueOoa Dores do cabeça 
Darthroa Forimentos 
Empingens 8arUa« 
Pannos Chaga» 

CaapM Rugas 
KrepçiVo «Uwnoaa o mordcduraa do 

Irmectoa venenosos, eto. 
A Única e a melhor AGUA DB Tol» 

LETTK, reunindo om si todas ae pft< 
prledades das mais afamaflta. 

Vondo-8o na companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
Outras drogarias, pharmaoias o lojas 
fle porfumarias. 

B r a a l l l a n l a n h n B a n k A i r 
O e u t a o b l a n d 

Beillm 1.155 1.180 
Londros 10 8/16 016/16 
Parla 036 05T 
Itália - D06 
Now-York - 4.070 
Portugal - 440 
Heapanha — 840 

Commerc io e Indus t r i a 
Londree 10 1/4 10 
Paris 030 042 
Hamburgo 1.148 1.161 
Portugal — 443 
Italla - — 

C> C r o a t a A O . 

tyondr*», 10 1/8 0 7/8 
Parla — 068 
Hamburgo — 1.100 

ra te':;; " 
Liabou o Portoi. »- 440 
OUtr*» tfld&dos do 

Portugal — 446 
Ilospanha — 870 

0 nosso mercado do fi&mblo esteve 
hontam mala rtigular do que no dia 
ftnloriOr, Mantlverani sO por completo 
as tabelias acima 6 as transacçíles fo-
tam gorillmorito eflectuadas A taia db 
ltt l / f . 

A cotação do ouro continuou a sor 
do 24(000, dando-se poqueno movimen-
to noaso mercado. 

Em Santos reallsaram-art trattMtâçÃes 
do papel pârtlcUlir A ,10 8̂ 'fti 

H niíicada do eamblb fechou estável. 

PAUTA 
Pauta somanal da Airandega o Ro-

cebodoria de Rendas, de 0 a" 14 de 
janeiro : 
Catt bom ÜV.IO kllo 
Café escolha I$000 » 

EM LIQUIDAÇÃO 
O A b a i x o aaalgnado, aoclo capital ista, Roronte 

" l lquldante da f i rma ac ima, c o m f b r m e o 
« • i n t r a ç t o commerclul , podo noa devedores da 
•Ueauin f i r m a , que n&o paguem aoa a r . F rane laco 
Lovu-elro d e Carva lho, p a r a ev i ta r aerem liicoin-
a n o a a d o a mala tarde, o aque l lea que t i ve rem pago 
ac» m e a m o a r . Carva lho , o eapeclal obséqu io de o 
oommnn lca r em por escr lpto a o aba ixo aaalgna-
41b, e , dec l a r a mala, q u e *(> auctor laou a receber 
«tontas o empregado d e auu conllunçu J o a é I.o-
pea B a r r o a , e a o aeu nmlgo Jonó Enleves, dono 
d a a l fh iatar la do < Ga l l o do O u r o >, run D i re i t a 
D . » « . 

S . P a u l o , 3 0 d e d e z e m b r o d o M O » . 

8-3 M A N O E L H E 8 A ' I . G I T E 

G A R A N T I A S : 

Valor dos bons hypothocados. . . . . 
Idcm dos bons caucionados 

Títulos depositados portoncontos a torcelros 
Caução da Diroctorla 
Prestações a rocobor 
Juros voncldos 

Lotras hypothocarias a reemittlr . . . 
Ditas pertencentes ao Banco . . . . 
Dividas om liquidação . . . . . . 
Propriodades seqüestradas o om antlchroso 
Ditas arrematadas ou adjudicadas para pa-

gamento do dividas 
Edifício do Banco 
Cartoira Commerclal 
Caixa 
Diversas coutas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

íiontas 
Tituíoa 
Letras a receber.t 
Titulos caucionados. . < < • • • 
Dobontures • • 
Divorsos títulos em Cartoira . . • • 
Letras a receber do conta alheia. • • 
Caixa 
Diversas contas 

Total 70.601700*810 

P A I S 8 I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

Compreendendo as operações de auxílios á lavoura 
Capital 5.000:000*000 
D!nll<W recebido do Thosouro Nacional . 6.000:0108000 
Fundo de reserva 020:010*174 
Garantias: Bens hypothecados o cauciona-

dos quo figuram no Activo . . . . 30.281:228*80» 

L IKPOHITANTES : 

Títulos pertencentes a torcúros . . . 1.646:800*000 
Deposito por alvará 30*7*5 L546:830Í725 

Contas correntoa 1.276:608*415 
Caução da Directoria 100:000*000 
Letras hypothecarias omittidas . . . . 12.070:51)0*000 
AmortlsaçOes comprehendidíis nas prestações 538:377*715 
Juros do letras hypothecarlas . . . . 170:498*327 
Lotras hypothocarias sorteadas . . . . 02:001*000 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior nao roclamado . . . . 54:920*410 
0 22» a razão do 10 % ao anno . . . 287:800*000 342:520*410 

Diversas contas 34:803*780 

L U C R O S E P E R D A S : 

Saldo quopaísa ao seguinto somestro . . 110:211.183 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Capital 2.500:000*000 

CONTAS C O R R E N T E S : 

Do movimento 285:559*300 
Do praso fixo 42:800*000 
Sujeitas a aviso 1.170:70**400 
Carteira hypotbocaria 8.0011:481*261 4.511:544*051 

Letras por dinheiro a promio . . . . 527:280*840 
Cauções 2.800:289*030 
Cobranças de conta alheia 22:398*805 
Diversas contas 14:400*500 

Total 76.092:709*810 
M . E . o u O . 

G. P A U L O , 30 DE DEZEMURO DE 1893 

O g u a r d a - l i v r o s , JOSÉ D U A R T E RODRIGUES 

R. DUARTE RIBA* Director-gerente 

89.218:128*865 
OS.lUOÍOOO 80.281:228*865 

1.640:800*000 
100:000*000 

012:199*075 
157:163*1140 1.060:352*421 

' í,0:000*000 
1.603:100*000 

505:058*256 
160:822*535 

211:404*715 
93:600*0») 

3.003:481*261 
438:120*830 
301:848*52!» 

Participam os aos nossos amigos o froguozos quo do 1" do janeiro pro-
Xlmo futuro tomos os segulntos: 

DKGARG,VNTÀ, nariz b ouvIdDô 

2.407:040*310 
1.472:*O2Í01O 

62:000*200 
2.300:289*930 
1.108:200*000 
2.004:050*110(1 

22:398*805 
817:000*105 

00:072*771) 

a 40*000 
» 88*000 
> 36*000 
» 35*000 
» 34*000 

A DINHEIRO 

TELEGRAMMAS 

R I O , » . 

Cambio 10 1/4. 

S A N T O S . 

Ató A hera de entrar a 
nossa folha para o pre-
lo não tínhamos recebi-
do o serviço telegrapbl-
co dessa procedenclaí 
E M B A R C A D O R E S D Q MEÉ BFC 

JANEIRO Dfc 18B4 
Scs. cafô 

ARB0UKLE BBOTUELTS. 

Para Now-York 5.039 

ooetz hayn 8L O. 
Para New-York. &.Ô0Í) 

ZBTTRKNNEIL-BULOW & 0 . 

Paja Now-York 4.500 

N A U H A N N , OEPP & C . 

Para Now York 4.859 

THEODOR TVTLLFC & 

Para New-Vork 3.049 
W . F . M. LANDL IN 4 C. 

Para New-York 2.000 

j . w . DOANE & c . 

Para Now-York 1,354 

Kb. Johnstok ft », 
Para Ne*-Verk 1.219 

•&&ANÇA 
S j » 1889. 

i S » » ' 1 sí 

Especialista dr. Souza Ceitro (oom 
pratica nos hospitaos do Paris, Vlen-
na e Italla). 
1 Coosultorlo e residencia': Rua do Pa-
lácio, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tarde. 

8 0 - 6 

toflÜSTRlM 
I UWI003 00 

Curas Garantidas 
P E L O 

Peitoral Mimosa Serpiaria Norddeutscher Lioyd de Brcnea 
O PAQUETE ALLEMÍO 

preparado de 

J O Ã O T H O M A Z D E M E L L O S O U Z A 

Verdadeiro especifico nas moléstias seguintes: bronchito asthmatica, bron-
A l te chronica, tuberculoso, laringite, rouquidão, etc. otc. 

C u r u q u a l q u e r d e s t e s c a n o a e m t r o s d i a s 

Attestam a sua efflcacia os Exmos. sr. Clinicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lente cathcdratico da Faculdado do Medicina 

da Bahia. 
Pr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silverio Fontos 
Dr. Manoel Gonçalvos Theodoro 
Dr. Lino Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josó Antonio Tourinhq 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. F. Tibhiçá 
Dr. Manool Maria Tourlnho 
Dr. Glicorio Josó Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 

Dr. João Baptista Guimarães Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-se logalmento reconhocidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no R i o d o J a n e i r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a & C . 
Sua 7 de Setembro n. 45 

E m P a u l o : 

BERLII 
Esperado no dia 7 do corrente, Ba-

depois da Indispensável demora 
para f 

A n t U f ò r p i n e R r e i n c i i 
TOU) escalas pelo 
R i o d e J a n e i r o Bahia o 

L i s b o a 

Para ft-ehssj passagens e mais infor-
WBv^ee, trata-se com ou agentes: 

Zerrenner, Bíilow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

« W T O r t 

N. B.—Nao so attende a mais ne-
nhuma reclamação, passados tros dlss 
(la entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-so aos srs. rocobodorcs dfi 
goneroí sobro agua quo mandem ob 
teus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidado descar-
regada do accôrdo com a manifestada, 
a companhia nao so rospollsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cios. 

« A H I O A S 

Para e« Kstadas-tJnldOs 1 

Vap. ing. Cuvier 27. 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

VAPOttKí ÊSPÈlíAuOS Üo rio 

11 Rio da i>tata, Trenl. 
12 Livorpool, Galleia. 
13 Hamburgo o esc., Ctntgba: 
13 Bremcfl e estí.) Qraf Bismarck. 
14 Nriva Selandia, Aorangi. 
14 Valpaialzo e esc., Orcana. 

VAPORES A BABIR DO B I 0 

12 Southampton 0 osc., Trent. 
13 Hamburgo o oso., Tijuea, 

VAPOHEOESPERADOS KM SANTOS 
12 Kuropa, Aquitaine. 
14 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A SAIUR DE SANTOS 

9 Europa, Trent. 
9 Europa, Tijuea. 

COTAÇÕES 
VAND. ( 

Soberano 24*000 

Acçdca 

Companhias 
Paulista intog 210* 
Idem com 20% 45* 
Mogyana.integralisadas 16o* 
Contrai Paulista 80$ 
Mechanica Import 16t>* 
Oesto Agrícola — 
Luz Stoarica — 
Sul Brasileira — 
Christoffel A Stupakoff 60* 
Fabril Paulistana — 
Industriai do 8. Paulo. — 
Sorviços Marítimos... — 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150* 
Com 20 % 40$ 
Cart. comm 120* 

Demonslratit da conta de lucros e Perdas, no semestre de I" de lunho a 30 de dezemíra de 1693 Hua do Commercio n. 0 

LEITE CONDENSADO D E B I T O 

Gastos geraoa: saldo dosta conta íncluido o dispendio com 
a Agencia do Rio do Janeiro 

Honorários da administração 1 . . . . 
Ditos do fiscal 
Voneimentos dos ompregados 
Commissões 
Avaliações 
Juros de letras emittidas 
Fundo do reserva 
Dividendo do semestre a razão do 10 % ao anno . , . 
Distribuído conforme o art. 60, 2' parto dos Estatutos . . 
Commlssao ao Director-gerente 
Saldo que passa ao seguinte semestre 

COMMERCIO 9:987*050 
27:OOO»n0l) 
3:000*000 

42:240*00(1 
0748980 

1:734 $000 
382:397*164 
62:289*494 

287:600*000 
67:620*000 
6:274$270 

119:211*183 

H & E C A J L ^ r f E m A 

Este superior leito é rocobido mensalmonte o vondo-so por a t u c a d q 
c a varejo om casa do 

C. Schorcht Júnior 
S Í 3 - R U A Í S J V O V E U O R O - í í » 6 - 2 . . . 

TROCO DÉ NOTAS 
A substituição de notas dilaceradas 

faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federai do sexto dia ntil do cada 
mez om diante, altornadamente, um 
dia sim, um dia nao. 

As notaa dos bancos omissoros só se 
recobom cm soldo naquella Repartição. 

CAMBIO 
8. Paulo, 10 do janoiro do 1894. 
Tabelias atHxadas hontem: 

L o m l o n I B a n k 

a 9D d. á vista 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Parla 013 057 
Hamburgo 1.108 1.188 
Italla — 907 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 5.063 

R r l t i s h l l a u l t 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 043 959 
Hamburgo 1.104 1.185 
Italia — 930 
Now-York — 5.000 

090:229*046 CREDITO 
Saldo dos lançamentos feitos durante o semestre 
Commlssao de Administração. . . . . . 
Juros de Hypothecas 
Indemnisaçao por pagamentos antecipados. . 
Juroa 
Aluguois 
Lucros verificados na Cartoira Commercial. . 
Idem verificados na Carteira EspeciaL . . . 

125:459*017 
72:017*445 

200:862*347 
4:984*000 

158:065*750 
600*000 

128:18**18! 
208:406*300 

VAPOR ITALIANO 

Acha-se atracado no traplche 8. Paulo, o pode-se aos srs. recobedoros 
de cargas que tonham promptos seus despachos sobro agua afim de evitar 
despezas e domora. 

Santos, 4 de janoiro de 1894. 

O agente t 1 
AMEDEO GONELLA 3"3 

000:220*040 a . is. o u o . 
8 . P A U T O , 3 0 DE DEZEMBRO DE 1 8 9 3 

- " R. DCAírr RIBAS 
Chefe da Contabilidade 

—Ah! Quantas como estas 
derramarão meus olhos I excla-
mou a crioula, exhalando um 
desseB suspiros que a consciên-
cia arranca do fundo da alma. 

O ruido da porta ao abrir-se 
e o sussurro de uns passos ao 
approximarem-se fez-lhe voltar 
a cabeça e viu Renato que en-
trava no aposento. 

Flora, mulher previdente, co-
nhecendo que estava alli de 
mais, retirou-se para uma sali-
nha immediata. 

—Ah, Renato 1 E's tu? ex-
clamou a crioula levantando-se 
da cadeira. 

—Sim, sou eu, que venho 
receber as tuas ordens. Disse-
ram-me que soffres, que estás 
triste e que precisas de mim e 
venho offerecer-te a minha vida, 
se com ella puder devolver a tua 
felicidade. 

As palavras de Renato echoa-
vam na alma da crioula como as 
suaves notas de uma harmonia 
celestial; fixou os seus olhos 
negros no marquez e, exhalan-
do um suspiro, ajuntou; 

—Ahl Se soubesses, Renato, 
quantas lagrimas tenho derra-
mado desde a ultima vez que 
noa vimos I 

—Não és feliz com o meu 
amor? 

—Ohl sim, bou feliz, porque 
te amo muitíssimo. 

—Eu também me julgo feliz, 
porque estou persuadido de que 

B. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

TRADUCÇXO DE 

J. Cruze i ro Seixaa 

SEGUIR A PISTA 
X I 

A ENTREVISTA 

A crioula ficou BÓ. 0 temor 
e o medo de que a surprehen-
dessem, fez-lhe tomar uma re-
aoluç&o ; levantou-se da cadeira 
À principiou a revistar a casa. 
Alguns minutos depois tornava 
s sentar-se, convencida de que 
estava completamente só. 

—Ohl Como eu o amol mur-
murou ella, mas a inquieta-
ção e o sobresalto que o seu 
•mor me cama também são im-
mensos; e cedo ou tarde talvez 
este amor nfto seja um segre-
do p«r» «teu marido, porque o 
acaaj> 4 preto» a um homem 
que me aterra. 

Lola sentiu duaB lagnmaB 
jteevalando palas suas faces. 
Eitaa lagrimas fizeram-lhe lem-

yhrar outras que tinha derrama-
do tu America poucos dias de-
pois de ter conhecido Sera-


